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o objetivo deste trabalho é apresentar aos interess~

dos na formação da terra capixaba, uma série de documentos, conhecidos
ou inéditos, em sua forma original, acompanhada de paralela transcri
ção pa1eogrãfica, visando tanto facilitar a pesquisa histórica, como
colocar o interessado em contacto direto com o texto original, objeti
vando um mais profundo e fundamentado conhecimento de fontes primãrias
da historiografia do Espirito Santo. Esta sistemãtica corresponde a
uma forma atua1issima de estudos históricos, filológicos e pa1eogrãfi
cos que podem ser elaborados conjunta ou separadamente.

Os documentos, ora apresentados, estão dispostos em
uma ordem cronológica e versam principalmente sobre aspectos adminis
trativos, juridicos, econômicos e politicos. Através deles, podemos
notar diversas formas de grafia de letras, de sinonimia, de acentua
ção, de pontuação, alem de aspectos outros como o histórico e o geogr~

fico.

Cabe a cada estudioso, pesquisar e desenvolver o
aspecto ou aspectos, que dentro do nosso trabalho, despertar-lhe inte
resse.

Sem ter intenção de anãlise documental, apresent~

remos, aqui, ligeira apreciação do conteudo dos documentos em questão.
Esta apreciação tem como finalidade apenas mostrar o teor dos mesmos
e nunca sua anãlise. Porquanto, se assim o fizéssemos, estariamos pr~

judicando a finalidade mestra da publicação.

O primeiro documento apresentado é uma carta de Duarte de Lemos ao
Rei, datada de 14 de julho de 1550, escrita em Porto Seguro e que
se encontra arquivada com a seguinte cota no Arquivo Nacional da
Torre do Tombo, em Lisboa, Portugal: Corpo Cronológico, Parte 1, Ma
ço 84, Numero 99.
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Informa estar sua Capitania livre de indigenas inimigos, onde exis
tem moradores que estão contrãrios a sua pessoa e que deseja ir a
Portugal, tanto em busca de povoadores, como para tomar providê~

cias, no sentido de amparar seu quinhão brasileiro.

E ao Governador do Brasil, fez a solicitação:" c.om .6ua ajuda

e..6peJw em VI.O.60 M~JthOJ1. de. .ua 6aze.J1. nú.J1ha..õ C.Ou..6a..õ c.omo me. .6ao ne..6e..6a

tU..a..õ pe.J1.a J1.eme.dJ..o de. minha c.om.6ie.núa e. .6Mva..õão pe.J1.a. aqu.e.Ua :teJrJLa.
pOJ1. que. e..6 peJ1.0 em n0.6O .6 e.nhoJ1. ••• "

Jã o documento a seguir, testamento de Vasco Fernandes Coutinho "Fi
lho", é absolutamente inédito, sendo produto de nossas pesquisas
que o defrontou no Cõdice 44 - XIV - 6, Desembargo do Paço, Bibl ioteca
Real da Ajuda, em Lisboa, Portugal.

o testamento de Vasco Fernandes Coutinho "Filho" , é datado de 19 de
abril de 1573, véspera de sua viagem para tomar posse da Capitania
do Espirito Santo, e confirma o ano acima, como o do inicio de seu
Governo, ao contrãrio do usual 1563.

Este documento é interessante para mostrar detalhes da vida pessoal,
tanto do primeiro, como do segundo donatãrio capixaba, e apresenta
aspectos interessantes da rotina de vida no século XVI.

o testamento, em questão, serve em parte, para reposicionar a histõ
ria do primeiro donatário do Espirito Santo, Vasco Fernandes Couti
nho, que foi, entre outras acusações, visto como incapaz e de ter
renunciado aquela posição. Vasco Fernandes Coutinho, renunciou ap~

nas ao cargo executivo de Capitão-mor da Capitania e nunca o de
donatário do Espirito Santo, cargos distintos. Se assim não o fos
se, seu filho homônimo não a teria herdado.

Em vista disto, quando de sua morte, Vasco Fernandes Coutinho "Pai",
ainda era donatário da Capitania do Espirito Santo e por consegui~

te, auferia as vantagens advindas da Carta de Doação e Foral, conc~

didas por D. João 111, não tendo cabimento seu miserável final de
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- Excelente em informações, tanto no seu aspecto quantitativo como qu~

litativo, e o documento de cota numero 13.860, do Arquivo Histõrico
Ultramarino, em Lisboa, Portugal, que contem a informação do Cap.:!­
tão-mor Ignacio João Mongiardino, de Vitõria, ao Governador da Ba
hia, a 11 de julho de 1790.

Este documento e acompanhado de três mapas, ou seja, uma planta da
baia de Vitõria, uma planta de Guarapari e outra de Benevente(Anchi~

ta) .

Muito alem de ser uma simples informação, este documento e um relat~

rio bastante completo da realidade do Espirito Santo no seu aspecto
demográfico, econômico, social e geogrãfico, do final do seculo
XVIII. Apresenta um relato minucioso da Capitania do Espirito Santo,
mostrando as dificuldades econômicas por que passava a Vila da Vit~

ria, principalmente advindas da falta de comercio externo, alem de
seus problemas educacionais e religiosos.

Contem o documento uma informação detalhada do contingente populacio
nal de toda a Capitania, dividindo-a em livre e escrava, apresenta~

do-a separadamente por Vilas.

o Capitão-mor, Ignacio João Mongiardino, faz ainda uma descrição da
geografia capixaba, principalmente no que diz respeito aos Rios, des
de o Doce ate o Itabapoana, apresentando detalhes interessantes para
um estudo comparativo com a realidade atual.

Como ninguem, ele soube precisar o limite Sul do Espirito Santo,
quando faz a localização da incõgnita Santa Catarina das Mõ "E du

.ta dU:a. BaJ1JLa futanúa demaL6 de .tegoa no .tugM c.hamado S. CatVúna

da!.> Mõ.6, Lúnaa. a JuJ&L6cüç.ã.o duta Capaa.YÚ.a; ... " aliás, hoje em ter
ritõrio fluminense.

Expressivas são suas informações sobre a economia de exportação e
importação das Vilas que compunham o Espirito Santo, alem de seus
problemas sociais, fundiãrios e burocrãticos, tudo de forma bastante
detalhada.
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A documentação~ ora apresentada~ e apenas parte de
um conjunto maior de papeis~ levantados atraves de nossas pesquisas
em acervos portugueses e espanhóis.

ImprescindTvel para a histãria capixaba~ e o volum~

so material que se encontra~ principalmente~ no Arquivo Histórico Ul
tramarino~ no Arquivo Nacional da Torre do Tombo e na Biblioteca
Real da Ajuda~ todos~ em Lisboa~ Portugal ~ e aqui colocados em ordem
decrescente em sua importância~ como depositãrios de documentos refe
rentes ao EspTrito Santo.

Em oportuni dades di versas ~ 1970/71 e 1973 ~ ti vemos
a possibilidade~ graças ã Fundação Calouste Gulbenkian~ de manusear
esta documentação, realizando seu levantamento e virias microfilma
gens.

Entretanto~ para uma coleta segura de informações~

junto a todo este conjunto~ faz-se necessirio ter o conhecimento da
tecnica paleogrifica~ para a realização das transcrições em documen
tos que assim exigem.

A razão da transcrição paleogrãfica~ como a aqui
por nos realizada~ prende-se a possibilitar o entendimento pleno do
conteudo do documento~ como de sua escrita.

A paleografia~ portanto~ ê o estudo metódico de tex
tos antigos~ quanto a sua forma exterior~ e abrange, nao so a histó
ria da escrita e a evolução das letras, como tambem, o conhecimento
dos materiais e dos instrumentos para grafã-los.

A transcrição paleogrãfica interessa não sã aos
historiadores, por fornecer informações histãricas~ mas~ tambem~ aos
filólogos~ por mostrar a clara evolução da escrita~ do modo de escre
ver e das palavras~ durante os seculos.

Origina-se daT~ a tecnica usada na transcrição de
documentos~ quando o paleõgrafo tem por missão maior a transposição
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• O numeral 5, normalmente representado por V, pode figurar como B
ou b, U ou s;

• O numeral 40, pode ser representado pelo cl ãss i co XL, por R ou
por XV (xis aspado);

• O numeral 1. 000, poderã ser representado pela 1etra Mou sinal L

• Necessãrio ainda alertar que, nos seculos XVII, XVIII e XIX, a
figuração U significava cifrão ou multiplicador mil, dependendo
do contexto.

- Cumpre assinalar, ainda, que durante a Idade Media e o inicio
Tempos Modernos, não havia ainda um sistema estabelecido de
ção e acentuação na lingua portuguesa. Mas, ao realizarmos a
crição paleogrãfica do texto, devemos conservar todos estes
res, mesmo se nos parecerem absurdos;

- Apenas lembramos que:

• Em media, usava-se o ponto como hoje usamos a virgula;

A representação I. para indicar uma pausa maior;

As representações ou .: .>o como hoje usamos o ponto final;

• A representação .~ como sinal de interrogação ou simplesme..!!
te não se usava pontuação ou qualquer acentuação.

Estes detalhes sobre a tecnica paleogrãfica, visam
facilitar e dirimir duvidas junto ao trabalho que se segue, onde ainda
se pode notar o uso do paralelismo nas linhas do original e do tran~

cri to, que se correspondem lado a lado, nas transcrições paleogrãficas,
por nós realizadas a seguir.
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e.u up/te.vy outJta a V.A. nwn navyo que. dute. poJt.to cap.Lta.nya

de. poJt.to .6 e.gu.JtO pevr;t:lo pe.Jta. ho Re.yno de. chJú.6tovam pMU em que. lhe.

dava conta. como ho gove.Jtnado/t Tome. de. .6o!L6a me. mandou a um capUania

de. Pe.Jto do campo e. que. utyvue. neLe.a po/t capLtão ate. V.A. p/tove.Jt

e. a.õy lhe. e..óp/te.vy quam u.ta.m0.6 dute. OMO e. c..omo um na

com qui6ta.de. V.A. todo e.a mo/t paltte. que. vay do pe.Jtu. e. que.

uta num a.Lttt.uta. de. de.za.õe..te. g/tao.6 que. he. aonde. uta capUan,[a

e..óm te.nho vynte. ome.n.ó junt0.6 pe.Jta y/tem bu..óquM e. PM

tiltão po/t aguo.6to damdolhe. Tome. de. .6ou..óa ho nuua/tio

he. ho c..amlnho poe.u y.6to he. de. V.A. utamo.6 .tão pe.Jt.to

deLe.e. de.ve. V. Ailte.za de. mandM ome.n.ó que. conhe.ç.ão a teMa do

mde. e..óta ho OMO poJtque. po/t ne.nhwna te.JtJta. du.ta.6 palttU po

de.m milho/t y/t aeLe.e. que. po/t um de. poJt.to .6e.gMO po/t ho ge.ntLo

deLe.a utMe.m de.pa.õ emuLto.6 no.6O.6 arnlgO.6 mo/t me.nte. fu

pOM que. V. A. mandou a.õu.a Mmada au.ta. teMa que. eLe.u

.6oube.Jtão que. V.Á. mandava que. ho.6 não .6a.J!.1...te.a.õe.

e.o.6 to/tna.6em a.õua.õ te.Jt!ta.6.

e.u te.nho mandado a Tome. de. .6ou..óa daquy de..óta capUan,[a hwn

pliloto que. he. .6 obltlnho de. Pe.Jto do campo que. .6 e. chama J oJtge.

cüa.õ cüguo que. he. do.6 p/tym.6ypau que. ande. y/t na c..om
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no Reino muLto endividado .•• nenhuma duvyda a ho 66az~

pontanto ho 66aço •.• Vo~~a aitteza e ~ea V. aitteza

que ja quando panxyo do Reino pV1.a ~te bJ1.azil.1. da pJ1.imeLJ1.a

vez veio c..om ~te pJ1.epMilo e ~~a boa t~temunha 66~nam vyU~

e eUe a mim me c..ometeo e eu lhe dixe que nunqua VeM q~~e

que 6Me tJ1.edo a V.A. e poJ1. que o~ tempM lhe não ~oc..edeMo nem

VeM q~ que eUe taU d~~vyço lhe 6iz~~e ho nom 66ez

não pOJ1. que não 6o~~e boa a ~ua vontade.

SenhoJ1. d~po~ d~taJ1. n~ta c..apilania p~ V.A. mandou ho gov~nadoJ1. Tome

de ~oMa hum mandado a~ta c..apitania pOJ1. pante de V.A. que nenhuma

p~~oa c..ontMe nem c..aJ1.eguMe bJ1.aziU e M que tynhão Uyc..e~M de

V.a. pV1.a ho c..aJ1.eguaJ1.em 66o~em c..aJ1.egUaJ1. aM petygUaJ1.~

e ao Rio de JanÚJ1.o o~ aJ1.madoJ1.u d~ta c..apitania e moJ1.adoJ1.~ deUa não

linhão outJ1.o J1.epayJ1.o pV1.a pagUaJ1.em 66J1.et~ de ~eM navyo~

pOJ1. ainda av~ pouqo açuqUaJ1.e ~enão ho bJ1.azil.1. que c..aJ1.J1.eguavão

o~ que tynhão ~c..ença de V.A. Pede ~te povo poJ1. m~c..e a V.A. que aja

pOJ1. bem não avendo de c..aJ1.egM c..om M ~c..ençM que tem c..Mege

de bJ1.azil.1. pV1.a V.A. pagucmdolhe ~eu 66J1.ete e venda Mytn

~ e paJ1.ec..~ bem a V. A. e ~[eu ~ ~viço J1.~ta~ e ha ~ta

c..apilania. Vout!l.a manwa d~povoaMe ha poJL que ~e.Jr..te6iquo a V.

alteza em v~dade que ~e não ;t{v~~em ~ta ~pV1.ança de V.A.

lhe 66azia .•. que não 66iquMe :tão ~enhoJ1.~ hum amem que ~e

não va My temo~ ~pV1.ança de V. aitteza ~p~o v~ po~

nem .•• M moJ1.adoJ1.~ c..omo dant~ vinhão ~e.Jr..te6Y

quo M y a V. A. ~ pJ1.ita n~te poJ1.to ~ egUJ1.o ao~ 14 de j u

lho de 1550.

Vuanxe de Lemo~



E amy nha obJÚgação tãota em que. lhe. -6ão pua

m~ce. que. me. üe.z e. no -6oquonno que. me. mãodou

dado caóo que. -6ua pU-6oa e. quem ne.le. he. e. peJLa o que. ~a

obJÚgado a 6az~ o que. 6e.z e. 60M e.u aóy doe.nte.

e. alúnjado como utava me. embaJLque.y ao vbt

vMi:t.aJL e. bújaJL aó mão-6 com o mao tempo e. ma

vyda do baJLquo ja quoando aquy che.guú 60y

dUa che.gaJL vyvoda manÚJta. que. vim pua qual

ne.zão e. my nha doe.nça não vou loguo 6ailo

-6Y -6e. no-6o -6e.nhon me. d~ ajuda e. hum pyquo

de. -6au.de. peJLa MO peJLa lhe. daJL conta de. mym e. aóy

da t~ como 6..Lqua no-6o -6e.nhon -6e.ja liouva

do dupe.jada do-6 inym..i.go-6 e. em te.nmO-6

mylhonu do que. nunca ute.ve. do que. V. Se.nhoJÚa

de.ve. de. t~ muyto gMto poiz que. pon -6ua indM

Na e. ajuda de.poiz de. Ve.M pode. cüz~ que.

-6alvou aquUla ge.nte. do muyto nMquo e.

pe.nyquo em que. utavamo-6 e. ganhou aque.Ua

teMa ainda que. lhe. cMtaó-6 e. tanto e. de.pOM

de.Ue. e.u 6tú o muüino em nUla CM;tM
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e meAe,óo a VeUó quvU.a c.hegaJL o Rúno de VeUó 60J1.

.6 eAv-f-do e a deuaJLaJL me c.om a minha 60Jduna

e VeA .6e p0.60 ac.haJL quem a povoe e 6azeA

a-U.gum pa..tvtLdo ou vendeA po-f.ó que não me

J1.ec.-f a VeUó pOJ1. meUó pec.ado.6 XeA c.oUóa minha

a que ha dúxa.óe e pOJ1. que. me he m~o nuuaJt,.[o

a.óy pe.J1.a a minha c.oY/..6ue.nua e. duc.aJ1.guo de.

m-f-nha a-U.ma e. peAa o que. a Xe.J1.J1.a .6e povoe. e. não

uxe.ja mo due.Jda c.omo uXa e. mo duampaJ1.ada

he. nuuaJt,.[o .vz.. XomaJ1. c.omqUóão aYi.Xu que.

moU!lJl.a pOJ1. que .6 ão j a mui vuho e. mui .6 eAc.ado

de. doe.nc.a.ó e. moJ1.e.ndo duXa manÚJ1.a C.OJ1.J1.a a

a-U.ma m'ui.:to J1.L6quo puo a V.S. po-f.ó que xan

xa meAc.e. me Xe.m 6úXo de.po-f.ó que. vúo que. e.m w

do me 6a.óa meAc.e. e. me. 6avoJ1.ua e. que. u c.J1.e.va

la c.omo e.ila uXa e a.ó c.ailidadu que Xe.m e

a m~ nu u-f-dade.que. uXa Xe.J1.J1.a Xe.m daque.

lla Xe.J1.J1.a .6e. não peAdeA pOJ1. m~a.ó !l.azoU que.

V•S • j a .6 abeM e .6 e. la ha e.mbaJ1.q ua.óão

e. V.S. a de. mandaJ1. a-U.gum navyo peM o Rú

no 6oUgaJt,.[a de pOJ1. e.ile. .6 eA e.mbaJ1.qado e.

.vz.. y c.om .6 eu J1.e.c.ado poJ1. que c.om e.ile. e. c.om .6ua

ajuda UpeAO e.m no.6o .6enhoJ1. de. Ua 6aze.J1. minha.ó

c.oUóa.ó c.omo me. .6ão nu U aJt,.[a.ó pe.J1.a J1.e.

mecUo de. m-f-nha c.om.6-f-e.mc.-fa e. .6alva.óão

peM aque.ila Xe.J1.J1.a pOJ1. que. U peAO em no.6o .6 e.nhoJ1. de.

me daJL hum poquo de .6au.de. e. de. u 60MO

peAa que. lhe va a bújaJL a.ó mão.6 e. v-f.ó~o lhe.

não u c.J1.e.vo mlÚ6 myudame.Yi.Xe a.ó c.oUóa.ó

que. .6ão pa.óada.ó e. a.ó que J1.ue.vãope.J1.a .be.m da

.6ua Obt1Á..ga.óM e. hoYl.J1.a .6u.a bújo a.ó

mã0.6 de. V.S. duxa villa do.6 Ilhe.Uó a ZZ

domu de. mayo de 1558 ano.6

(Va.óc.o feAnandu Cou:ünho J
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Testamento de Vasco Fernandes Coutinho IIFilho ll
• Em Lisboa, 19 de

abril de 1573. Cõdice 44 - XIV - 6, folha 68 - Arquivo Real da

Aj uda - Li sboa, Portugal.



J e..ó u Maf1.-ia

Em nome. da Sanc:U.6.ó-i.ma TJÚndade.

PadJte. 6ilho e. SpiJú:tu. Sanào br..e..ó

pe..ó!.lOC(,6 e. hwn !.l00 Ve.O!.l em que. e.u 6huneme.nte.

CJLe.o. E e..ó:tando VMC.O /;eJLnande.z

Coutinho c.ap~o e. goveJLnado~ que. !.lou da minha

c.ap.u:a.n<..a do Spi.Jrilu !.lancXo na C.O!.l:ta do

B~il de. c.a.minho paM a dl:ta c.apUanla

paM onde. OM vou c.om minha molheJL

e. c.C(,6a, não !.labe.ndo oque. Ve.M o~de.nevW.

demym ne..óta viagem nem a hoJUt

em que. e.lie. !.l eJLa. !.l eJLvido le.VMme. déó;fu

vida e..ó:tando c.om todo o Julzo e. e.nte.n­

dime.nto que. e.lie. me.de.u, oJ1..de.no me.u te..óm­

me.nto e. u1;túna vontade. na manwa !.le.gulnte..



P4imeinamente enQomendo minhaalma

a Veo~ que a cniou e lhe peço que pel~

Sanc;tiMim~ Qhag~ de Juu ChJLL6.to ~eu üilho

e Veo~ no~~o ~eja ~vLVido que quando u.ta

alma ~aj!l. du.ta Qa!l.ne peQadoM a !l.eQeba

na glofÚa pa!l.a que a Mjou, e peço aa Vifl.­

gem San~~ima SenhoM no~~a que eita Qom

.toda a Qo!l..te Qelutiai ~eja minhaintell.­

QU~OM cüante de ~ eu cüviYÚÁ~imo bilha

e me .tome debaLxo de ~ua gUa!l.da e ampa!l.o.

I.tem ~e Veo~ 60!l. ~eIl.vido que eu nu.ta vi­

agem 6a1leça da vida p!l.uente .tanto

que ~e ~oubef1. na cü.ta minha Qapi.tarú.a me 6a!l.â

dizef1. G~pa!l. de vide ~endo vivo, e não

o ~endo B!l.~ Gonçaivu hum oübiúo de

nove liçõ~ Qom huma ~~a cantada oque

~e CÜ!l.â na ig!l.eja matniz daminha Vitla

de noMa Senho!l.a da VUofÚa e ~ e

pagaJUl deite e da Qe!l.a o Qo~.tumado e pa!l.a

pagcUL du.te legado ~e .toma!l.â do melho!l.

paJUldo de minha 6azenda o que b~.te pa!l.a

o cü.to 066icio ~omente.

I.tem m~ me CÜJLão nu.ta údade de üxboa

em noMa SenhoM da VUOfÚa de.Le.a. pelM

Qappefãu da cü.ta CLUa hum 066icio de nove

üçõu Qom ~~ VUpell.~ Qom miMa Qan.tada

de cüa QO!l.O e ~ucüaQono e enQemado ,

e dCV1.1-heão de umoladeite o que ~ e Q~.tuma

e me CÜ!l.ão m~ o~ cü.to~ Qappeitãu

na cU;ta ~a .ttún.ta m~~M !l.ezad~

pO!l. minha alma e pela de meu pay que

Veo~ pell.doe e pO!l. aqueit~ pu~o~

a que eu .tenho obfÚgação. A6 quau

~~~ ~e CÜ!l.ão, ii6 Chag~ de no~~o Senho!l.

Juu CfúM.to únquo, e a QonQepção

de nM~a ~enho!l.a, nove, e cinquo

do San~~imo SaMamento, e btu da

Sanda .tJU.:ndade, e ~ oUo ~ejão do~

apo~.tolo~, e em .tod~ cügão memOfÚa

de de6unto~, dCV1.1-heão de umola

pO!l. Qada m~~a únquoen.ta !l.~.

I.tem me CÜ!l.ão no CLtta!l. mo!l. da SanQ.ta

mMefÚQO!l.CÜa du.ta údade cinquo



mi.óMUl !ulzadM dM c..hagM de. YI.O.ó.60 .óe.nho!L Juu

CfIW-to, e. hwna c.an-tada da VL6Uaç.ão

de no~~a~enho!La, peto qual mando que dem

de. e..õmola aa mL6hU.c.o!Lcüaúnquo c.!Luzado.6

pa.!La. que mande. CÜZe.!L e..õ-tM mL6.6M, e

pa.!La. 6aze.!L c.umpf1ÁJ1. e..õ-te..õ le.gadM

que. ne..õ-te. nuno .6 e. hão de. 6az e.!L que. ha de.

.6 e.!L de. minha -te.nç.a, e.u de.c..taJLe j

ao cüan-te. o c.omo .6 e. ha de dan ondem

a i.ó-to, e. quem ha de. mandan o cünhe.j!LO

e. de. que. ha de. ~e.!L .6em embango de.

CÜZe.!L da -te.!Lç.a.

I-tem dec..tano que. o -te..õ.tame.n-te.jno

que. ha de c.umpf1ÁJ1. ou 6aze.!L c.umpJLin

em -todo e..õ-te me.u -te..õ.tame.n-to ha de.

.6e.!L a pe..õ.6oa que. eu pO!L minha lÚlLa. e .6inaJ..

dec..ta.JLa.JL no Mm deUe. de.poi.6 de. 6eli.o

e. pon mjm M.6inado, ao quaJ.. pe.ç.o peto

amon de Ve.O.6 e peta muita amiza-

de que. -temM qUÚJLa ac.ep-taJL e..ó-te.

btabaJ..ho, e. 6aç.a ni.6-to o que. e.u

6ize.fLa. .6e eUe .6e me. e.nc.omenda.!La..

Eu -te.nho pon doaç.ão det Re.j no.6~o

.6 e.nhon de. j uJW.6 pana .6 empne. a cü-ta minha

c.apUania M.6i e. da mane.jJLa que.

et Re.j dom João que. e..õ-taa em gloJLia a de.u

a meu pay VMC.O 6e.JLnande.z c.outinho,

e a pnovL6ão pon que. .6ua ALte.za me. 6e.z e..õ-ta

me.!Lc.e. e..õ-taa. M~ e.n-tada nM üvnM

dM me.!Lc.e..õ de. GabJLie.l de. MOuJLa, .6 e.

eu 6a..t.te.c.e.JL .6 em have.JL 6ilho de. Vona

.tuiza minha molhe.!L duxo pon .6uc.c.e..õ-

.6 on da cü-ta c.apli.a.nia a hum 6ilho de

Ambno.6io de. Aguian c.outInho me.u pJLimo

que. não .6e.ja o mongado, mM o .6e.gundo,

e 6a..t.te..õc.e.ndo o .6egundo o apM eUe.

de. modo que. venha a hum .óeu 6ilho

não .6 e.ndo mongado. MM vindo

a 6aUe..õc.e.JL -todo~ e. que ôique. .600 hum

que. he.JLde .6e.u mOJLgado em -ta..t C.MO

e..õ-te. que. o he.JLdan he.!Lde. e. .6uc.c.eda

na cü-ta c.apli.a.nia, c.om -ta..t c.oncü-

ç.ão e dec..tanaç.ão que. o que. ouVe.!L



de.. .ó uc.c.e..deJ1.. na. ciU:a.. c.a.pUa.nia. .ó e.. obJÚgue..

ou.óeu pa.y pon etie a. pa.ganem doU.ó a.nno.ó

toda.6 mÜtha.6 cüv jda.6, e a.6 de meu

pa.y paM o que daná ne.óta. cJ..da.de cüa.nte

do.ó c.onnegedone.ó do cJ..vil dele a. 6ia.n~a. c.hãa.

e .óeguna. a.bona.da. que .óe obnigue que não

c.ompnindo o dito .óuc.c.e.ó.óon c.om O.ó

pa.ga.mentO.ó a.O.ó enedone.ó, etie lhe pa.gue

.óem a. iJ.>.óo poden ten embangO.ó, nem

a1.1.e..gato.ó, a. quat M.a.n~a. daná pnimwo

que lhe óa.~ão pnoviJ.>ão paM .6uc.c.eden

na. cü;ta. c.a.pila.nia., e.6 ena.a. a. cü;ta.

Ma.n~a. óeUa. a. c.ontento do.6 c.nedone.ó -

- § a. c.ontenta.mento de Antonio

Gon~atvez c.a.be~a.6 e que pon pante do.6

a.U.ó ente.ó .6 e c.ontente e .6a.ü.6 6a.~a.

o enedon que a. ouven de toman, e O.ó

doU.ó a.nnO.ó .6 e entendem O.ó pnimwO.ó

.6eguinte.ó depoiJ.> de lhe .6en notióic.a.do.

E a.6.6i ma.i.6 daJ1.á o .6uc.c.e.ó.60n da. cü;ta.

c.a.pita.nia. de ten~a. a. Vona. luiza.

minha. molhen em .6 ua. vida. deUa. dez mil

nú-ó pa.gO.ó pelO.ó nencü.mentO.ó da. cüta.

c.a.pitania., 0.6 qua..e.ó lhe pa.gaMa. na. cü;ta.

c.a.pila.nia., ou no nejno onde eUa. ma.i.6

qui.6en.

E a.6.6i ma.i.6 dana.a. a. dona. Anna.

minha. .6obninha. ou;t!to.6 dez mil nú-ó

de ten~a. em .6ua. vida. da. cüta. dona. Anna.

pa.gO.6 pelO.6 ditO.6 nencü.mento.6

da. me.óma. ma.nwa..

E c.om e.ó ta.6 c.oncü~õ e.ó a.tMz dec.la.­

na.da.6 dúxo a. cü;ta. minha. c.a.pitania. a.o

6ilho do dUo Ambno.6io da.guian, e não

a.6 quenendo eUe c.ump~, ou .6eu pa.y

pon eUe, meu te.óta.mentejno 6aná
notióic.an e.óte.ó c.a.pilulo.6 de.óte meu

te.óta.mento que toc.ão a.a. .6uc.c.e.ó.6ão da.

c.a.pitania. a.o panente ma.i.6 c.hega.do

a. meu pa.y a.quem dúxo a. cüta. c.a.pita.nia.

c.om a.6 cüta..6 c.oncü~õ e.ó dec.la.na.da.6

e qua.ndo e.óte não qui.6en, a. ou;t!to

da. cü;ta. gena.~ão de meu pa.y



que. ac.c.e.p:te. c.om eu cLLtctó C.OYUÜÇÕU, e. c.om eu que.

e.u ma-U {y[ZeJL nu:te. :tu:tame.n:to pCVl.a

de/.l c.CU1.J1.e.go de. m-Lnha alma, e. da de. me.u

pay.

E .6e.ndo c.euo que. 0.6 cLUo.6 cJte.doJ1..U

não quwão ac.c..e.p:taJt .6 e.u pagame.n:to

pelo modo atJtaz de.c..tanado

e. que. não 6azeJL e.xe.c..ução pelO.6 be.êó

que. te.nho na dita cap~n{a de nona
dela, em.w. c..Mo .6eJLaa obJrJ..gado

a que. ela ouveJL de. .6uc..c..e.deJL a btLóc..aJt

J1..e.me.dto paJta U c..tL6 aJt a cLLta e.xe.c..ução

dando aa pe.MOJ1..a ou.tJt0.6 be.êó que. não

.6 e.jão 0.6 que. e.u te.nho na dt.ta c..apilaYÚ-a

de. 60M de1i..a. Ac..cJte/.l e.YI..to u..6 e.

ne/.l.ta lauda nutu c..apilu.l0.6 M J1..e.gJ1..M

dM + + nM maJtg e.Y1..6 •

Ite.m de.vo a An:toYÚ-o Gonça.fve/.l Cabe.çM

moMdoJ1.. e.m V-Lana de. Ca.m).nha doze.n­

W.6 e. v-Ln:te. .taYl..to.6 m).l J1..W, ou

o que. .6e. ac..haJt pe.la. .6e.n:te.nça, que.

c..ovz:tJLa my tem, o que. .6uc..c..e.de.Jt na dt.ta

c..ap-L.taYÚ-a lho pague. que. mol.l de.u pCVl.a

me. J1..U ga..taJte.m do po de.Jt do.6 1u..te.J1..0.6.

Item de.vo a GaJtua davila mOMdoJ1..

em a Bcúa de. todo.6 0.6 San:t0.6 du­

ze.YI..to.6 mil J1..W de. c..obJ1..e. que. me. de.u

paJta o me.u e.nge.nho que. lhe. paga-

J1..aa meu. .6uc..c..U.6 oJ1.. na dt.ta c..ap-L.taYÚ-a.

Item de.vo a Mic..e.Jt Ra6ael moMdoJ1..

no.6 Ilhe.o.6 quaJte.YI..ta. mil J1..W, que.

me. de.u em Ruga.tu paM pe.ÇM

mando que. Ih0.6 pague. o cLUo .õuc..c..U.60J1..

e. pCVl.a o pagame.YI..to de..ó.ta dtv-Lda

dúxú em podeJL de. Manoel CoJ1..dÚJ1..o qua­

tOJ1..Ze. ou qu-tnze. pe.ÇM de. u c..MV0.6

da te.JtM, dtzem que. M ve.nde.o a hum

6J1..anwc..o Re.mÚJ1..o .6em I'lÚ-nha au..thoJrJ..da­

de., CU1.J1.e.c..adue. dette. o pJ1..e.ço pOJ1..que.

60Jtêio ve.ndtdM paJta o pagame.nto

.6 e. c..om j u..6 tiça o po dem 1Íaze.Jt, e. quando

não pague. .6 e. da dt.ta c..ap-L.taYÚ-a



a qual- cüligenúa üaJLâ. üazVL o .6uCCe.6.60IL

deLta po-ú> ILe6uLta em .6eu pILoveito no .tvuno

do.6 dOM ann0.6 polLque den.t!Lo ne.ó.te

ha de pagaIL o debilo ao dUo MicVL Raôael.

I.tem devo a PVLO FU!L.ta.do molLadolL em Po!L.to SegUILo

qUalLen.ta mil ILW que me deu paILa peça..6

da .tVL!La., mando que lha..6 pague a dUo .6uc..c..e.ó.60IL

eLte .tem um a..6.6-Ínado me.u da quan:tta.

I.tem deve. me.u pay a hum amem

velha de.ó.ta údade. a que não .6e.j o

nome. .6e o PUdVL .6abVL a dúxalLÚ em

lembMnça únque.n.ta ou .6e.óe.n.ta m-Íl ILW,

mando que. lho.6 pague. a dUo .6uc..c..e.ó.60IL.

E pagaILá. ma-Ú> o dUo .6uc..c..e.ó.60IL o que.

.6e. ac..haIL pOIL con.ta que. o dUo meu paj

de.ve. ao.6 he.!LdeJ..!Lo.6 de João Lobato e

a..6.6-Í ao.6 he.!LdeJ..!Lo.6 de. An.tonlo CalLd0.6o

0.6 quae.ó .tenho que. e.ó.tão e.n.t!Le.gue.ó

pOIL ave.!L muJ...to.6 anno.6 que. pOIL e.lle.ó

c..oMem a..6 ILe.d-ttima..6 da dJ...ta c..apJ...tanla

e. a..6.6-Í lhe. en.tJLe.gou o dUo meu pay

hum nav-Ío em pagame.n.to e. lhe.,

de.u muJ...ta cop-Ía de Uce.nça..6 c..omo .6e. ve.!La

pela ÜVILO da..6 doaçõe.ó que e.ó.taa na

Ca..6a da Incüa, e lhe de.u ma-Ú> hum

pagame.n.to em ctvú.6.tovão Paae.z

que. deve o c..on.tJLato do pao, c..omo .6e

VVL~ pOIL .6eu UVILO, pe.lo que.

e.u .te.nho que. e.ó.tão pago.6 de. .tudo

0.6 hVLdeJ..!Lo.6, de. An.tonlo CalLdo.6o.

E paga.JLá. o dUo .6uc..ce.ó.60IL quae.ó

qUe.!L d-tv-Ída..6 que. .6 e. mo.6.tM!Lem de.ve.!L

pOIL e.ó CJÚ.tUJ1..aI.> ou a..6.6-Ínad0.6 meM

ou de. me.u pay que .6e jMtiô-Íc..alLem .6e.!Lem

.6 eM e. eLte. não .te.nha pago•

Eu tive c..on.ta..6 c..om AnILlque Ro-Íz

BalLc..e.U0.6 moMdolL ne.ó.ta údade. de

cünheJ..!Lo que. me empILe.ó.tou, e. dou.t!La.6

c..oMa..6 que. me. deu a..6 quae.ó ce!L!Lam0.6

pOIL hua e.óCJÚp.tU!La pubüc..a que. .6e. ne.z

e.n.tJLe n0.6, o que depoJ..-ó da e.óeJr.J.;tuM

lhe. devo .6e. VVLaa. pVL na .6ua c..on.ta

a..6.6-Í de. d-tnheJ..!Lo c..omo de COMa..6 que deu

paILa dona ltúza, e. e.lle. me. de.ve.



o~ nendimento~ da metade do engenho de

Taquoany do tempo que lhe vendj a ou:tJLa

metade ate gona, 6CVú:>eha c.onta c.om

eLte pon ~eM üvno~, e de Manou de Mede.i.Jwó

~ eu .6 obtúnho , e de.ó c.ontadM M de.ó pe.ó M

que .6 ão 6útM no dJ.;to eng enho , o que

deven entnega.JLâ a pe.ó~oa que eu ao cüan..te

nomean e a dJ.;ta c.onta pana c.om eLte

a dita p~~oa ~ mando QU~ a dita
c.onta ~e 6aça c.om o cü.to Antúque

Ro.zz pon .6eM Üvn0.6 e vendade,

.6em ou:tJLo nenhum túgon de jMtiça

e em tudo .6eja c.túdo pon eLte.ó e pon

~u.a vendade, ponque eu c.on6.zo

deLte que não d.-tná mai.6 que o que 60n

e M.6.z o ac.hú em tudo o que pon mym

6ez e me empne.ótou.

Eu tenho na dJ.;ta m.znha c.ap.z.tan.za a me­

tade de hum engenho dagoa de 6azen

ac.uquan que .6 e c.hama Taquoany

c.om a metade dM tennM M n0.6M

e e.óMaVafÚa de manwa que tinado

o gado no mai.6 de e.óc.navo.6 e n0.6M

e tennM he tudo de penme.zo c.om o dJ.;to

Antúque Ro.zz, de.óta ametade

de.óte engenho Mz eu hum M~.znado

em que c.on6e.ó~ej pnome.tuo em dote

e annM a dona lu..zza m.znha molhen

o qual M.6.znado 6ez Jenonjmo

Ro.zz e 6o.z te.ótemunha neLte, e 6o.z

ma-Zó te.ótemunha BaU:hMan Connea .6eu

~ obtúnho . Veetano que e.óte M~.z­

nado não he vaU0.60 nem 6illo

na vendade de c.omo pM.60U

ponque eu não pnomertj annM a dona

lu..zza, e eLta M~.z o d.znã e 6.zz

o dJ.;to M~.znado puo que eLta .6abe

e o dJ.;to J eno MmO Ru..zz, o dJ.;to

M.6.znado não valenaa nem .6 e lhe

daná c.nedJ.;to algum, e M~.z o deetano

pon de.óc.annego de riD[nha c.onúenc..za.

Eu quando C.MÚ c.om dona lu..zza

não me denão c.om Ula dote nem c.oMa



al.gua, .6omente vinte rn.-Lt Jt..W de tença

que. e.RJ!A. te.m. Ma.ó pola ac.ommodCUt

poJt.. .6ua muita v-ÚLtude. qui.6 eu cUv'[deu

que e.u devo e. .6e MZeJLão M mai.6

deUa.ó de.õpoif.> de teJLmO.6 c.a.6ado.6

.6e. pagaMem do.6 Jt..e.ncUme.nto.6 da capilania

como atha.6 he de.c...tCUtado, ponque.

pagando.6e d0.6 be.ü que eu .60 po.6.6UÁ..a

de üona da dila c.apilania, ü,[cMá e.Ua

.6 e.m nenhum nendameYL.to. Ve toda

minha üazenda que.6e. ac.hCUt peJt...ten-

c.eJLme a deixo pon heJLdeiJt..a da me.tade

e ou.tJt..a a me.tade deixo a dona

Anna minha .6 obJt..inha a que.m tenho

obJt..igação. Somente do nencUmento

do dUo engenho, ou do que UÜVeJL

vendido do me..thon pCUtado .6 e Ü/t..Má

pCUta hum ünoYL.ta1. que mando que .6e

ponha na jgneja de Sanc..ta Catenina

que u.taa na Vi..t..e.a Ve..tha onde

.6e dCUta pela alma de meu pay

que Ve.0.6 peJLdoe..

E peço e. nogo muilo a dona

Anna que pCUta .6ua hoMa e qUÁ..e.ta-

ção de .6ua c.oYL.óciencia quwa me.teJL6e

em hum m0.6two de.õte neino, ponque

e.m o a.6.6i üazeJL üaz o que de.ve. a üilha

de .6eu pay, e. pCUta if.>to haveJL eüüeilo
o po.6.6UÁ..don da dita capilania

a mandCUtaa vilt.. a e.õte neino

a CM a de meu tu.tamentwo pCUta

que dahi ondene onde .6e.ja ünejna

que com o dote que tem a ne.c.ebeJLão

ondu hoMadameYL.te, e o dito

po.6.6UÁ..don da dila capitania

a mandaná .tJt..aZeJL hOMadameYL.te

conüoJt..me. aa qualidade de .6ua

pe.õ.6oa, e da Jt..azão que com eUa tem

o qual. üCUtá taYL.to que o e.Ua neqUeJLeJL.

E have.ndo.6e de vilt.. pCUta o eüüei.to
que acima digo .6e. podeJLaa vendeJL

.6ua üazenda pCUta que com o dinheino e com 0.6 dez

mil nw de tença a necebão no mo.6tWo.



em que ctia quL6 eJL .6 eJL f/te j /ta, e e.ó.ta he

a v-Lda que lhe peJLten.c.e e queJLendo.6e

illa c.aUU1. .6eja c.om pe.ó.6oa hoYLJtada, e

não .6en.do de.õ;ta quaLtdade não

-tlte. dúxo VLada, e dúxo :tudo a

don.a lu-Lza m-Lnha molheJL.

E .6e aó cLUaó dona lu-Lza e dona

An.YLa q~eJLem que o cLUo p0.6.6u-Ldof1.

lhe pague ne.õ.te f1.Uno aó ;ten.ç.aó

que illaó hão daveJL .6eJLá obJÚgado

a lhe.ó pagM, a qual paga lhe peç.o

e enc.ommendo pelo amof1. de Veo.6

lhe.õ tlalta boa.

E c.om ~;to ej pOf1. ac.abado e.õ;te

meu ;te.õ.tamen..to o qual f1.oguey a

] eJLoiU-mo Ru-Lz mo/tadof1. n.e.ó.ta údade de

wboa que me tl~e.ó.6e e e.óc.t1.eve.ó.6e

e ille e eu o aó.6-LYLaó.6 emo.6

de n.O.6.6o.6 nome.ó, pOf1. ille ej pOf1.

f1.evogad0.6 ;todo.6 e quae.õqUeJL ou;tJW.6

.te.õ.tamen..to.6, c.edulaó; c.ondecLtho.6

que aja ou ;tenha tl~O, e e.ó.te

.600 queJto que valha .tenha tl0f1.ç.a

e v-LgOf1. p0f1.que he m-Lnha u1.ti-

ma e deN1.adÚlta von..tade

e.óc.t1.Uo em wboa em quatM d-Laó

de Ab!LÜ. de mil qu-Lnhen..to.6 .6e

;ten..ta e .tf1.e.ó an.n.o.6.

E o que AV/.JÚque Ro-Lz 6-Lc.aJt

a deVeJL pOf1. f1.ema;te de c.on..ta

mandMaa a e.õ.ta údade pOf1.

le.tJta a meu .te.ó.tamen..two palta

c.omp~ 0.6 legado.6 a.tJtaó

e o que .60bejM do.6 ( ••• ) le­

gado.6 tleÁ./tO.6 daltaa a huma

tlf1.ej/ta que e.ó;taa P0f1.j.60

d'Evof1.a que ajudou a tlazeJL aó

devaç.õe.õ pOf1. mj a qual c.on.hec.em

m-Ln.haó c.un.hadM que .ta e.ó.tão

tlf1.ej f1.aó, e pOf1. .6-Lnal he a que

d-LM e f1.ezan.do que n.O.6 eJLam0.6 v-LvO.6



no~ m~o~ de no~~o~ ~abaiho~. e üana

c.on:ta c.om o cü:to me.u te.ó.ta.me.n:teÁ.JLo o cü:to

AYlJÚque. Raiz.

Eu ouve. em c.af.,ame.n:to c.om a cü.:ta

dona .tLÚza m-<-nha mo.theJL huma c.ap-ttanJ-a

de. huma nao da I ncU.a ida poJt vinda

e. te.nho CÜJ.>.60 pJtov-t.6ão de. .6ua a.t.te.za

6e.i.ta .6 obJte. mj e.ó.ta c.ap-ttanJ-a da cU..ta 11M

a qua.t e.u dúxo aa di:ta dona .tuiza

MO j e. da maneÁ.JLa que. a d.ta tinha pana

.6e.u c.Mame.n:to poJt pJtov-t.6ão de. .6ua a.t.te.za

ante.ó de. c.om-<-go C.MaJt.

E .the. dúxo m~ a e..t.ta toda a heJLança

que. e.u heJLde.j de. V-<-ogo 15eJLnande.z 15az

que. donme. de. a.tc.unha, a qua.i .the. dúxo da

maneÁ.JLa que. amj peJL.te.nc.e. e. muhoJt .6e. c.om cü.Jtúto

pode. .6 eJL e. poJt .6 ua monte. a Jte.paJt.ta

d.ta me.óma poJt .6uM -tJtmM.

E .6e.ndo C.MO o que. Ve.O.6 não mande. que.

nuta V-<-agem tSa.t.te.ça dona fu-tza, tudo

o que. dúxo aa cU..ta dona .tLÚza M.6-<- o de.

V-<-ogo 15eJLYl.ande.z 15az que. donme. c.omo

o m~ dúxo aM .6uM qua.tJto jnmãa.6

que. d.tM o Jte.paJt.tão tanto huma c.omo

a ou;tM, e. c.apUanJ-a da nao Jte.nunú­

anão nM mão.6 du Re.j YW.6.60 .6e.nhoJt pana

que. poJt d.ta .thu 15aça meJLc.e. e. umo.ta

poJt d.ta.

E 0.6 de.z mil Jtw de. te.nça .6 eJLá obJt-tgado

o .6 uc.C.U.6 oJt da c.ap-ttanJ-a .6 e.ndo 6a.t.te.úda

a cü:ta dona .tLÚza Yl.e.6ta v-<-agem de. 0.6

daJt pua maYl.eÁ.JLa a.tJtM de.c.ianada

a dOYl.a Be.~ de. Botuho m-<-nha c.uYl.hada

pana que. 0.6 lLe.panta em .6 ua v-<-da pOlL

.6 uM j nmãM .

Item m~ manda que. o que. de.c.ianan

poJt m-<-nha .te..tJta no Mm dute. tutame.nto

que. dem a me.u tu.tame.nte.iJto .the. .6 e.ja e.n.tJte.gue.

a d.te. ou a pU.6oa que. e..t.ie. l1Om-taJt poJt

.6ua plLOc.U!Laçam, a qua.t pe.ç.a tomo na teJLça

de. m-<-nha a.tma, e. mando que.

do muhoJt paJtado .6 e. .the. de.e. pua .tJtaba.tho

que. ha de. teJL Yl.ute. te.ótame.nto.



E o fino ntal que. mando que. .6 e. de. a Sanc.ta

Ca;thVúna da Villa Velha .6 e.Jr.a.a.

de. c.ha.malote. c.aJm1uifn, ou de. .ta.fie.tá

da mUma c.on da maneiJta. que. a me.u tuta.me.n­

teJJto lhe. bem pa.ne.c.e..tr., o qual e.Ue. paga.nã.

do ne.ndime.nto do me.u e.nge.nho que. a..tna.6

de.e..ta.no que. lhe. manda.nã. o cLLto AYlfÚ..-

que. Roiz Ba.nc.e.Uo.6, e. duta maneiJta.

.6 e. c.ompJr.iJr.a. o que. a..tna.6 digo ac.e..tr.c.a do cU.to

nnontcU..

E c.om i.6to e.j pon ac.a.bado ute. me.u tu.ta.me.nto

o qual que..tr.o que. valha em todo e. pon todo

e. vaj aMinado do me.u nome. ao pe.e.

de. toda..6 a..6 la.u.da..6 a..6 qMU c.om u.ta.

.6ã.o .6 e.i.6 e. nu.ta. a..6.6ina.mo.6 e.u e. o cU.to

Je..tr.onjmo Ruiz em .t1.6boa ao.6 de.zanove.

do cU.to mU dabJr.i.t do cU.to anno de. mil
quinhe.nto.6 .6 e..te.n..ta. e. .tJr.u. Va..6 c.o Üe..tr.nande.z c.ou.:ténho .

Je..tr.onjmo Ruiz.
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Vejau.. YIO Colt6e1.ho l.LU:MmaJúlW e

com eó6ú:to .6 eme COlt6uLte oque

paJLeceJl.. U& baa OccJ..del'l.tat a vl.m e

.6W de VezembM, denÚ.-, .6efte,

cen:to-6, e .tJún:ta ul.nc.o.

Senholr..

39

cn EI Rey

-JM~do ~0.6pêz de V.MaMe., PedJw Bueno Cacunda, malÚ.6u.tD que agglr.egando

áMua cJmpanfúa 0.6 p!ÚmeYM.6 pavoadotr.u da Cl.dade de Sam Pamo, b!dl.0.6 natuJ1.a.u do du­

.tJúc..to damuma Cl.dade, c.om cômU.6ãtr.ã.o M c.onqtÚ..L>ta.6 daqueUM :teJl.lr.a,6, ueJl..toelt6; e

do-6 p!l.o pJúO-6 Indl.0.6 agglr.egad0.6 -6 eno:U..cJ..aJÚio de du.a-6 na-6 çoelt6 9en:tl.lic.M, hwna chamada

COMad0.6, que .6enhotr.ea a Ryo de I:tapeba, UuM vvr;ten:tu; eGu;tJr,a chamada PuJú.z, que .H-·

nhotr.ea o Ryo de MayguaMu, e :tambem .6uM vvr;ten:tu; duta.6 dua-6 na-6çoelt6 .6eagglr.egaJÚio

depol..6 .tambem algult6 rndl.o.6, 0.6 quau -6 eachavão pOMl.Ú.dolr.U deml.Ú.ta.6 óo1heta.6 de OUM, que

lhu -6eJwl.M.o dechwnbadM dM UnhMc.om que. puc.avão; ejun:tamen:te de en6eliu c.om que

-6 e.otr.navM .6UM molheJl.u: el.nql.Ú.!Úndo, 0.6 cü;t;t.o.6 povoadotr.u, u:tu mUmO-6 Indl.o-6, de onde

c.olhl.am aquei..e.M 60Iheta.6, deuão, que. havia naque.Ue .6 eJl.:tão, TU.be.YM-6 que com aJ..nundaç.ão

dM agoM -6e.dubMMnc.avão M .6uM be.ytr.adM, enei..e.M, cümi..nl.Ú.dM MmUmM agoM, ãólotr.

da :teJl.tr.':t M c.o.e.hl.ão, não óaze.ndo cazo da abu.ndancJ..a de. OUM e.mpô, potr. lhenão :teJl. aqueUe.

mi..nl..6:te.,'úo que Ihu:U..nhão M óolheta.6 •

Com uta.6 no:u"cJ..cv., .6 e.cü..ubeJl.aJÚio .tJtez home.1t6 pJúnc.l.pau daqueUa Cl.da"

de., c.hamado.6 Batr.:tholame.u BUe.IW, Manoei de. CamaJlBo.6, e. 8:te.vão BMbo.6a, potr. óazeJl.

I.> etr.vl.ç.o a Re.al CoMa de. V. Magde., adu c.obJútr., e.po VOM U-6 e.6 lugMU onde havl.ão :tJ...Jr.ado

0.6 rndl.o-6 aque.Ue. OUM: c.om e66ú:to pCCJ1J:..úWiJ, 6aze.ndo pian:tM na e.n:ttr.ada doma:t.tD cha­
mado Ca:thaguaZe.6; e.nademotr.a que. :U..ve.tr.ão, emquan:to .6 e1.he.devezava omal7..túne.n:to

patr.a podetr.e.m pM-6 egl.Ú.lr., 6l.ze.tr.ão algumM e.x.peJÚe.ncJ..M em vaJú0.6 TU.be.YM.6, enu:tu

achatr.ão OUM, aJ..nda que. compouc.o Re.ndl.men:to.

Conco!Vl.e.o c.om e.6:ta 1W:U..c.l.a, povo, e.com eUe. .6e.povoãtr.ã.o, eaiaJlBaJÚio M mi..nM

cômayolLl!.6 Rendl.men:tol.> , como I.> ão a-6 do Ryo da-6 motr.:tu, I:ta:thl.aya, OUM plr.e:ta, Ryo dM veiha-6,

e Sww do óft-l.o: POl! ú,:to não dl.zi.-6:U..o Manoel'. de. CamaJLgo-6 da-6ua pfLe:tenç.ão, an:tu ,/,e.guindo .

amMma deNw:ta, õem 0.6 dOM melt6l.onado.6 c.OInparl!tef/iW.6 pOfL MiWn ja óa1e.c.l.doõ; ni!..6:ta deligen­

cJ..a 601. eUe :tambem mo!L.to pe.UO.6 Indl.0.6 da -6".ta c.ompanhi.a, pOIL cujo motivo não houvetr.am

maJ..-6 OppO.6.to.6 aaqueUa no:U..c.l.a, :tan:to potr. u:tatr.e.m oI.;, home.1t6 que c.onc.o!Vl.etr.ão ja ac.c.omo'::

dad0.6 YU.;,quellM mnM du c.obeJl.ta.6, quan:to potr.:temeJl.em -6emeiham TU.!.>c.o, eacü.-6:tanc.l.a,

MpeJl.eZa, u:te.JúUdadM doI.> ma.t:to-6, el.nvazão dogen:tl.o batr.baM.

Ouvl.ndo eu uta.6 no:U..c.l.M a Fau.e.l.-6:tçu. velhOI.>, evetr.dadel.M1.;, ~ ·comgtr.ande
e.x.pett-í.e.I1.c.l.a du eJl..toeru" 'e.du COblÚme.rt.to.6, -LnqI.Ú!Ú de.a1.gult6 a.aR.:tww. em que:'jauam



ÁqueLeeA RibeYJW.6, M!Á~ão mlÚ6 viúnho.6 da C0.6-ta domaA., Ou da..6múw..ó onde eA-tavam0.6:

ConcoJtdMão huYl6 com ou:t!W.6, que .6eJiJ-ão da. CO.6-ta; cuja concOll.da.núa 60i omotivo que me­

obfÚgou 'adeAceA daqueLea6 min.a.6, aeA-ta C0.6:Ul noanl'tO duepte cen..W.6 eAinco. Chegan.do

aCappi-tal'úa do Spitúto San.c.to, no M.u deAbúto compl!.ey huma 6azenda. de.onde commoda.­

men.te podeA.6 e pI!.O.6 eguJA eA-ta en;/;Jw.da.

Vúxando 6abfÚc.a.da adJ.;t:ta. 6azenda., toILney ã..6 min.a.6 da Rio da..6 mofLteA

adi6polL d0.6 beYl6 que neLea..õ :Unha, enão podia. coI'lduú!L; lago n.a.queUe anno houve ole­

van.te en.t!Le 0.6 miney!LO.6, aqual. occazião demoveo a.oGoVeAn.a.dolL doRyo de JaneYILo

FeAn.a.ndo MaAtiYl6 Ma.óc.aA.enha..õ ahiA a.ó min.a.6 apa.ó~LMc.a.la.6, aquem acompanhey athe Re­

:üfLa.Me, edf!.-Y pa!Lte em cama qul!.!Lia 6azeA .6eAviç.o a V.Magde. em deAcob!Ú!L, epovoaA. olugafL

deque pILocecUam aqueLea.6 no:Uúa..õ, emea66i!Lmou eLee levaJÚa V.Magde. abem, eme.oILdel'tOu

que opUZeA.6e em execuç.ão; oque Mz pJWc.uJLa.ndo al.gUYl6 homeYl6 .6eA-ta.nejq.6 aminha c.u.6-

-ta, ecomba.ótanteA eAc.JLav0.6 que então po.6.6uhia, .6egui viagem pa.!La a6azenda .6abILe dJ.;t:ta..

NeA-ta achey a Vomingo.6 Luiz CabfLa1., n.a..tLur.a1. deAeNta a.ó.6ima, VeA6ado

neAteA matto.6, glLal'lde.6 eA-ta.nejo, eVeJLdadÚJW, oqual. pOIL con.tJLa temp0.6 que teve pl!.oCuMU

RecolheA6e ):wLa. .6ua Ca.óa pOll. eA-ta CO.6ta, dequem mún60fLmey, e.deAe.u.6 comp'anhey!LO.6

que mepaA.ecuúio .6eJL demuito c.!LedíJ:o, pOfL .óabeA deLeeA tinhão vindo peUa.ó teJt.JW..6 da.

n.a.6ç.ão PUfÚZ, explolLanda amayolL pa.!Lte dMve.fLten.teA do Ryo de MaygUa.6.6u: eAteA

mel'tO:UúaA.ão que depoió depouzada.6 em hum RibeyJLão, peLea deAp0ziç.ão que vetúMc.a.-

vão, .6eaA.ojou hum MaJt.Ünho de AlvafLenga, pOIL veA c.a.6c.a1.ho deAcobeAta, a6azeA exame

com huma bandeja, pOIL não haveA apILeAto.ó de mineAaA., edoque ILeAultou, julgMão .6eA

ocLU.to RibeYILão deglLandeza de OuM.

Fiz muito conceyto deA-ta noticia, poIL deUbeAaA.em-.6e amayOll. paA.-

te deAteA homeYl6 aacompanhaA.em-me pa.JLa mO.6.t!LaJtem-me oque :Unhão vióto; não pM­

.6egui!Lão com eAte in.tento pOIL c.a.uza.ó glLaveA que :UVeAãoi epeLea meAma veAeda. peUa

qual. eAte..ó homeYl6 .6ahiAão a C0.6ta. domaA., pOIL McaA. 110 1Lum0 pOlL ande eu de:tJúrnin.a.va

en;tll.a/ti .6eg rú, epovoey huma SeMa aque hoje. chamão Ca.ó:te1.to, emdi6;tal1c.ia devlnte

:the vinte ~1nco legoa.ó POlL tc.umo deAeyto; neAte lugaA. deAcoblty ba.óta.n.tu tUl)efir!LO,~,

aopareceA compouco /tend1mento pOfL neUu não 6azCUt oI:, exameA neceA.óatú0.6.

Ne.Ue tempo govCUtn.a.va a C1dade da Bahya, Vom Louttenç.o d' At-
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Aemada, que. me.aJtde.lWu não PJtOUguM.6e. c.om utaó C.OrtquMtaó; puz e.ntlte.goM a m<.nha

d.tüg e.nc.út aupe.JtaJ!. ou.:tJr.o Jte.C.UJtM; como otivU.6 e. poJthuma c.aJtta. do Exc.eil.e.n':ÜM-Úno

MaJtque.zde. Ange.jr;., goveJtnanda amuma CLdade. do. Bahya; c.onUnue.y, el.ogo povoe.y ou..:tJw.

SeJULa aomumo Jtu.mo em futo.núa de. doze. .te.goM maló 0.0 c.e.ntJtO, que. hoje. .6e.c.hama Guandi?,

nute. .tugaJt ac.he.y maló Ribe.yJtO.6, emaló cJtucúne.nto nM pJ.J'1taó, de.onde. poJthuma gJtande.,

e.d.J.lla.ta.da in6eJtm<.dade. me. Jte.:ti..Jte.y áminha c.a:za., cuja Jte.:túta.da me.c.auzou muita.

demoM áminha de.lige.núa, e.cü.6t1tuiç.ão doque. .eã. tinha.

Conva.te.ce.nte. duto. in6eJtm<.do.de., toJtne.y ae.nt!taJt -bem demoJtaJtme. IWdUto

CMteil.o, nem GuandU., poJt não .6 eJt ute. ome.u. inte.nto, e.o.vance.y a odUto Ryo de. Ma-y­

gUM-bU, e.oe.xp.toJte.y a.the. aJ., c.a:be.ce.yJt0.6, nad.tüge.nc.út do Ribe.Wúio que. me.notiúaJtíi.o

aqueil.u .6 eJtta.ne.j 0.6 Pa.u..ti.6tM; poJtqueJteJt neU.e. ÓU ndatr. opJÚme.yJtO MJta.ya.t, e.poJt ceJtto-b

e.nganO-b do Rote.yJtO, que. -be.guia., não atine.y com o.tugaJt que. pJWcu.Jtava, e.poJt a.tgun&

indiúO-b ju.1.gue.y -beJt hum que. havia pMMdo llem oe.xam/natr..
Mande.y huma come.Uva apovoa.to, óoJtão moJttoll todO-b pelia. nMç.ãa do.ó

PMÜ, emúnóuta.Jtão duoJtte. ute. dutlt/to que. me.60i ptte.úzo óundatr. aJtMya.t maló 0.­

bayxo emhum Ribe.YJúio que. hoje .óe. chama ode. Sanc.ta. Anna., que. pa.Jto. opode.tr. ha-

vita.Jt, gMte.y maló duinco annO-b poJt c.a:uza dO-b ducomodO-b da tempo, e.peJtl>iguMão da

mumo genUo: Yl.ute. RibeWLO, UuM veJtte.ntu -be.tem, IW-b e.xamu que. -be. .the. hâ 6úto, ti­
Mdo a.tgum aMo, ma.t pa.Jta a.tgUnl> óotr.ne.cúnento-b dOll muito!.> que. o.U -be.pJte.cüão, mo~vo

poJtque. me.aJtde.lWu, Yl.oaYl.1W du e.pte. ce.ntO!.> e.tJt/nto. e.dau.l.l, ocappitão moJt do. Cappitan/a

do Spitr./to Sanc.to, Sy.tvutlte. CLJtYl.e. daVe.yga, -be.de.via quintaJt um wnUa.ç.ão de. Ou.JtO,

oque. !.> e hâ Mel. me.nte. e.xe.c.uta.do.
Se.nutu me.nl>ionadO-b ducobJÚmento-b, e.ntJt0.6u povo, emtYl.e.YJW-b que.' O-b

podullem c.onUnua. me.nte. .ta.vJta!t, em qua.t queJt deil.u não UMO me.IWJtu O!.> Jte.nd/me.Yl.-

to-b qile. 04 da Rio dM moJttu, Ryo da-b vel.hM, Ito.beJta.ba, e. Ita.th/aya, que. utaó .6edUc.o­

bJt/Jtão em tempo que Yl.eU.M me.o.c.he.y, e.e.ml>eu.l.l pJt/núpi.O!.> heJto.m -bem di66e.tr.e.n.ça

daque. nutaó ve.jo.
NoanlW pa-bMdo du e.pte. ce.nto-b e. ttr./nto. e. tlte.z, poJtme.o.c.ha.Jt com mant/mento-b,

.óuby em calWM peU.o Ryo de. MaygUa-bllU apovoatr. O!.> Ribe.yJto.m que. mepaJtecia odaó IWtiúM

do:, .óeJtta.ne.joll, expR.oJte.yo todo, e.duvl.do lleJt ome.llmo pOh lleJtem mu.{;t06 O-b IUbeljJtM e. RibeYJt.oe.nl>
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Me.n6 que vem de1>M &eJr.JuLj&Ô compovo .6epodeJtâ veJt pelio de1>cWú>o dotempo olt.endúnento

delie1>j hnpo&ú.bili:toume hum ..tncendio, que tive f'I.O& maJ1tónento& que levava, aáazeJt mw ex­

1lme1>; oq~e vi tudo hé teJr.JuL m..tne!tlll, eem mu...LtM paJt:te1> ac.hefJ jOlt.n.a..t de qu.Mto de oU/t.O

pOlt. pe1>.60a, que lav!t.llndoMe fWúi em c.!t.e1>cÁ.mento, como MUtV..to f'l.Mm..tf'I.M hoje povoadM. Ne1>te1>.

luglllt.e1> Mz lavou.M& Y!M AtdeM que áo!t.a.m dogentio, pllM com o&eu pMdtU:ó continUll!t.,

po..L& pelia. !t.Ilzão dee1>tIl/t. de1>:tUu1údo ta.nto debeYl&, como dee1>c.!t.evM, eIlconqu...L&ta. MA diUa.­

ta.da, me1>..tnto ..LmpoM..tb..tUta.do pllM op!t.oglt.e1><Iú de1>ta. diligenc...ta., que áaço &eJt, polt. áanta.ÚIl,

do Ryo de Maygua.Mu, a.do lta.peba. :tJúnta. legoM, que entlte hum, eoutM M..tnc.eMllm

Mnotic...tM aque me expuz, eou.t!t.M mw que, coMendo otempo, tive.

CoMem e1>.te1> di:t:to& RljM aplllt., dMul pllM onoJtte a.de1>agOIllt. no Ryo

dOM e; eteJt.a.m de comptúdo pOlt. áania.úa, mw deoUen.ta legaM, oque mepll!t.ec.e MJI. tudo

de teJl.!t.a. m..tne!tlll, epeUM gM&<lM, ediUata.dM &eMM, que há ne1>te mefJo podeM ehão ac.hlllt. outM<I
me.ta.e1>, ou pe.cl.tr.M pltec...tozM; poltem eu nomeu e1>ta.do M não p~deJtey exam..tYllllt., ea.peY!M c.on­

.6eltvlllt.ey M duM áundaçoeYl& diftM que e1>tíio naáMn.tey!t.ll de1>te1> MJl.toeYl&, com algum pequef'l.O

exame athe teJt oltdem de V.Magde.; ee1>W áunda.çoeYl& Mc.ãm da C.O<lta. domlllt., POUc.o mw

ou mef'l.O& pOIt. !t.umo deJte..tto, f'I.Oven.ta. legoM, eoutlto ta.nto deilM Mm..tf'I.M geJta.e1>, .6egundo

ceJttM -i.náoltmaçõeYl& que tenho.

Sah.{,ndo eu aCappUan..La do Sp.Uúto Sanc.to em&epte c.en:f1J<I ettún.ta. ehum,
polt. oMem que tiveJtão oCappUão mOlt. Antonlo P-i.Jte1> Fa!t.ÇM, eOPMvedolt daáazenda Iteal da.

me1>ma. Ca.ppUanla., do Exc.elie~<lhno Conde desabugoza., VMCO FeJtnande1> Cezlllt. deMe­

neZe1>, memanda.Jtâo que .tnáOltmaMe a.odi:t:to ExceUe~<lhno Conde, dOe1>ta.do de1>w m-t­

MM d)1-i.genc...tM, oque. Mz m-Ludame.n.te, da.ndoRhe. a~ ca(JZM de.taf1tM dCI1I0!1l16, caq(lc. .t(ve.

de rU:út,:{).Jt do !t.umo qU.e POlr;(:e.JULa. 4(!.gUÁ.a., po!wão podeJ~ c.oYl& VtVaJt cv.. e.6l:a.eag(>.fL6, e.6 VIme., pe.Ucv..

m..tMM hnPM<libilida.du, mw conven..Len.te bU<lc.1lIt. pOltmlllt. a.bll!t.!tll dORfJo dOMe, paJta. a.con-

duç.âo do nec.e1><laJt..to, epolt elie a.M..Lma. em c.a.noM athe a.bMlta. do Ryo c.ha.mado Ma.ygl1a.MU,

continua.ndo a.navegação athe M áunda.çoeYl&; eda.bMlta. do Ryo doMe athe M áunda.çoeYl& -óede­

moMo v..tn.te e1>-tnc.o the ttúnta. diM devia.gem, uegu..tndo pllM ba.yxo, mu..tto menO<l, poltem

depende.6&e depJta.c.tico que onavegue pa!t. <leJt mUljt.o pvúgozo; ep!W&egu..tndo o mMmo Ryo

poJtteJr.JuL, he muy diUata.do, e hnpOM..tvel.

Se V.Ma.gde. pJr.-ónLtte <le continuem MW c.onqu..t&w, <le.ja &eJtvido pOIt
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POI!. .6u.a /(.eal g~ndeza concedeJtme .6eMenm lrtdJ.o.6, a.6abeJt. v-tirt:e da. Alde.o. de Rey.6 Mag0.6, ou­

:tte.0.6 vblte da Alde.o. de Re!l.-Ui.ba, queu-tão Yl.Odu:tJr..Un da CappUa.n..út doSpJ.Jú;f;o Sanc.:to, ad­

tnLrú.6:tte.ado'.6 peU.0.6 Re.veJt.e.ndo.6 PadJtu da CompanJúa de. JESUS: wu:tte.0.6 v-i.n.te. da Alde.a de.
Sanc.:to An.to/Úo dav-LUa de.Sam Salvado/(., adm,{.rú.6:tte.ad0.6 peU.0.6 !T..e-UMozo-6 de.Sanc.:to An.ton-i.o,

pO!T.. :tte.ez anYl.O.6, e.cada anno -6 eJt.em 1te.rtd-i.d0-6 pOll. otL:tte.O-6 tan.to.6, WM e.M j o!T..naU pagO.6 d0-6 qtL-i.n.to-6

duta.6 conqM-6ta.6, pMa com u-tu 60n.:ta-e.e.ceJt. a.6 u.taea.gen.6 que. -te.Mo 6e.Uo, ea.6mM-6 que. MJúio ne.cu­
MJU..a.6, !T..ew:ti.A aoe.ncon:tJc.o doge./'l..Ü.o bMbMo que. nO-6pOMa Ob-6tilizM, e.o.b!T..-i.!l. c.am,{.Mo pAAa e.n.t!T..M

povo, pMa oque. he. -tambem ne.cU-6M,{.o 4eJt.em plT..ov,{.d0-6 de.6e.Mame.n.ta.6.

O mM-6 conve./Úe.n.te. pMa -6ah-i.!T.. cam-i.nho auta C0-6ta he peU.a: v-LUa da Conce.y­
ç.ão deGtL!T..apa!T..-i.m pO!T.. -teJt. bM!T..a em que pode e.n.t!T..M navM, e.óleM na mUma aLtwta da.6 m-i.na.6,

que mepMece achaM e.ha Miúda capaz 11M 4eJt.!T..a.6 que CO-6-teã.o omM: ou âAtde.o. de.R.úú:ti.ba,

que ólca aomumo !T..tLmO pouco mcú.6 ou. me.no4, ~ta da.t:LU:;ta v-LUa, 4 Ú4 R..egOa.6, e -tem pe.queno R-i.o,

abM!T..a nã.o he deMe.a.6, ma.6 -tem .6 eM bayx0-6, e.e.n.t!T..ã.o -6u.macM comp!T..actico de. -teJt.!T..a: duta

Atde.o. paJw. oSu..e. emdM,tanc<.a deo& R..e.goM Mc.a hum 1~!Jo clulJnado rtaperneJWn, abaJVta

he de aJteM, mal e.rI/tJLêi.o canoa.6, ef-aYtcha.6 c.ompeJtigo, onde. 6.i.z apJtÁ.rnel/lo M.6e.n:to, epO!l.eUe

M4J.ma Mpltime.y!W), e.rWw.dM: abJt.e. u-te. Rio a.6 MJtJta4, e:tem boa pa.64agem. Enoque. -toca a.6 u:tte.ada.6

que. aqual queJt. de.4ta.6 pMage.n.6 ve.nhaa 4aJúJt., M.ob/(,{gaJLêi.o 0.6 uto1ajade1Jto.6 acOfUeJt.val04, como M.

c0.6-tu.ma 110 come.Mio doRia de.Jane.{jw pMa M nl.tMó geJlaeó.

Se.Ytho!T..e.ão dovam de.6ta.6 6undaç.oe.Ytó.a c.oóta domM algu.mM naI.Jç.o<'..lu de.ge./'l..Ü.o

bthu.maYtO, como o-te.nho ve.nJ.Mc.ado em algUn.6 e.6cnav0-6 me.M, qu.e. em embo.6c.ada.6 04 ma:taJtã.o, e.04 c.a!!!T..e.­

gMã.o em qu.a!T..-to-6 4em duvJ.da pMa 04 comeJt.em; U-te.6 ham de.p!T..e.jud-i.cM a.6 e.6ta.e.age.n.6, que. po/(. u-te.6

lugMU 4e.601l.mMem, e.ob4.:tilizMem 0.04 c.am,{.Ytharltu, e.6â pode.tr.âm p/(.emane.ceJt. 4endo eU.u COYl.QM-6­

:tadoó, oque. combJt.e.vJ.dade 4e.pode 6azeJt., ucoR..he.ndoMe. oaenta home.n.6, quue.hão de.o.chM de.bayxo

doGoveJt.no da CappJ.:ta/Úa do SpJ.nUo Sanc-to, e.ode.sam Salvado!T.. da PMayba doSu..e., com one.CUM.-

l(.,{.o de.o.nmM, muYt-i.ç.oeYl.6, eman.t-i.tne.n.to4: mandando V.Magde.. aoGoveJt.nadolt doE4-tado, me.

M4J.6ta com 0-6 ~4homeYl.6 aMm dequ.e a.t:LU:;ta conqM-6-ta 4e.c0Yl.6-i.ga.

Te.nho maYt-i.6u-to em4u.mma A V. Magde.. 0-6 pJtagltU404, emo.:tLv04 duta.6 m-i.MM

cU.üge.nÚM, e:tambem a.6 6undaç.oeYl.6 que Ytuta.6 m-i.na.6 4 e.o.chão Mnda .6 em utabe-Ucime.n.to, pOll.

ltazãode.rtã.o haveJt. e.n:tJc.ado gen.te. que p04-6a POVOM, enão haveJt. e.Xp!T..UM o!T..dem deV.Magde..

paJta M4J.m 4e6azeJt.; em coYtúdeJw.ç.ão doqu.e, e:tambem a.tte.nde.ndo V.Magde.. aemque



Tenho coru,unúdo CllIÚ.nha óazenda, edemeol.> M.ntal.>, com !&Úc.o c.on:t<.n.uado denu.nha vida
emdi4c.UJr..$o devinte equabw anno.6: PeMo AV.Magde. I.>edigne pOMua..t Real c1.emencia,

mandM. u.ta.belecvr. u.ta.4 mil1.M, aóim deque en.ttw..ndo povo, quuem u.te u.ta.belicimen.to

onão quvr. óazvr., .6ecáilize a Real óazenda deI! .Magde. dM Jr.encUmen.to.6 dUeo.6 qf.Ún.to.6del­
la.ó pJr.oduc..to.6: e.tambem ó4zeJr.me ameJ1.c.ê deconc.edvr. MupeJr.intendencia della.ó pe.Uo

.tempo que I!.Magde. óoJr. -óvr.vido, compodvr. duub.6.ta.belecvr. emqua..t quvr. pUMa que

entendvr. -óvr. idoma: MpM.6ageru, que -óeoóóvr.ec.vr.em no RIJo deMaygUM-ÓU., Guandu., e

dabaMa doRio de1.ta.pemeJr.im, MquaU pOMa eu. du:tJú.builr. poJr. óUhM, ene.tM paJr. .tJr.u vi­
da;.,: e.tambem qu.a.tJr.o hablio.6 deChJ&ú,.to, naóoJr.ma que I! .Magde. óoJr. .6vr.vido.

Tive noticia, que noanno duep.te cen.to.6 :tJú.n.ta. e dOM, Jr.epJr.uen:tâJr.a.
A 11. Magde., 19nacio AlvMudasilva, O.6pJr.ag!l.U.6o-ó duw minhM deUgenÚM, oqua..t vvr.­
dadeljM mente não podia Jr.e.tea..taJr. c.ouza alguma dê-ó.ta. ma.teJr.ia, poJr. nunca con.ttw..hiJr.

cõmigo .6O.6.6iedade, nem .tvr. incumbencia PMa 0óazvr., emenO-ó .tvr. .6UJr.cado u.tu .6eJr..to-
eYi&, como .tambem não .tvr. nunca ben(!-pf.a.ci.to meu. pMa M-óim oeó Ó.ú.tu.M, mM an-

.tu CllIÚ.nha. Jr.eveJr.ia, nu.te pAAilc.uU.aJr. .6 un.tJr.Ome.teo, quiM ã. levado doin.tvr.ece que

pJr.e.tencUa dagMndeza deI!. Magde., Muem óaço u.ta. decfp.Jwção pMa vilr. no c.onhecimen-

.to daqueUa óalça in60Jr.mação, PMa aqual denenhum4 -óoM.e c.onc.oJr.Jr.lj, poif, and4ndo

Manto-ó anno<, YIQ-6:ta.6 ,U,Ligl!.,'/cl,a.{,. CI00lUX !lê que <,elile.plw.c1.za da/(. plVde. A11 •Ma{Jâe,. , não ,tão
.6omen.:to.6 pclto MJ-I.ma marlióu.to, Jeitão .tambem pOMabv/, que. odJ;t;to Ignaclo Alva.tt.e4,

cUantou a daUa quvr.endo .6enhoJr.eaMe daqt.úUo que. peM.ence aomeu. cUf.Jvelo, :tJutba1.ho,
c.o, epVi.daf.J de .tam cíWa.tadoJ .tenlpo-ó.

VEOS goa.tt.de A11 •Magu:tade, c.omo aMeM vaJ.6a.U0.6 de:zejamo/,·.
AMaljeLf. de Sanc.:ta Anna., e due.p.temb!l.o olio demLi. /'e:t:te cento/' e:tJUn.ta. e.Q/'t.a.:O'l.O
anno.6 •

PedJr.o Bueno Ca.cu.nda
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Informação do Capitão-mor Ignacio João Mongiardino ao Governador da
Bahia sobre a Capitania do Espirito Santo, em 11 de julho de 1790.
Cota 13.860 - Arquivo Histórico Ultramarino, Lisboa, Portugal.



d caJt.ta de V. Ex". de 31

IUmo. Exmo. SYIJL.

de Julho de 1789~

Wc.unó:taVlc..iada I.:JOblLe OI.:J pontol.:J da ou.:tJw. do Exmo. Se­

c.JLetanio de EI.:J:tado dol.:J Negoc..iol.:J UltnamaniVlol.:J eiVl­

c.olLpolLada, c.om a Copia di:t Covt:ta que as. Mg. dêo

a CameJLa duta Vila, tem paMado pua miVlha aUeVl-

ç.ão ~ pOlL hwn objec.to plLlVlc..ipal: SeVldo hwna dM ac.ç.õU ,

emque eu dezejaJLa VeJL o Pnototipo da VeJLdade, pMa de­

zempeVlhaIL a Regia COVlnideVlc..ia~ que S.Mg. nM de

V. Exa. E pMl.:JaVldo au c.!Lu.:ta!L, OI.:J nUVldamevttOl.:J

da dlta c.ovt:ta~ c.o!L!LObOnaVldool.:J, c.om a c.apac..idade du:ta

Vila~ ac.ho ~ emp!LlmeJJz.o LugaIL, l.:JeJL e11.a~ hwna dM mcúz

natau da 'Am?JÚc.a~ em toda a ManiVlha~ :tavtto pe-

la l.:Jua plavtta; c.omo pela VlwneJLaç.ão de l.:JeU!.> habi­

tavttu; l.:JeVldo Capltal de l.:JiVlc.o VilM e Cabeç.a de Co­

maILc.a duta Capl:tavtla. Pelo que ajulgava

dlgVla de que S. Mg. adlI.:JtiVlglÚl.:Jl.:Je~ c.om OI.:J P/Úvi­

legiol.:J do F0!Lal~ a film deque, OI.:J I.:J eU!.> CldadãOl.:J ~ nl/t­
mMl.:JemnMua PatJúa~ aglo/Úa da l.:Jua Naç.ão~ eol.:J

VUtintivOI.:J, de nec.oVlhec..imevtto ~ e amon, paILa c.om

asobeJLaVla, que OI.:J l.:Joube 1.:JU!.>c..i:ta!L:

Não paILec.e menol.:J jU!.>to ac.OVleee-

ç.ão de EI.:Jc.JÚvam Pnop/Úetahio~ ponque Ml.:Jlm, l.:JeMe;ta­

/Úão~ OI.:J dUeamlVlhol.:J~ que tem havido~ de alguJ1l.:J moVlU­

mevttOl.:J antigol.:J; e a MMl.:Ja ignonaVlc..ia, deiVlninltol.:J

EI.:Jc.JÚvãel.:J~ que tem l.:JeJLvido no dlto Conóelho:

Tão bem hê c.ento teJL adlta Vila Vlec.y­

l.:Jidade deJLepaJLaç.ão ~ :tavtto de Calç.adM ~ c.omo de FOVl-

tu~ enão teJL paILa utM peJLc..izM dUpezM~ nedltol.:J; em

tal noJuna~ que paILa CoJ1l.:Jt!Lu.ç.ão de hwna Nova Cadeia,

que iVlda l.:Je ac.ha iVlfilVlda, lhe nai peJLc..izo empeVlhaIL-l.:Je~

c.om M CamaILM da VilM álUaÁ.Ã ••• de rojo empeVlho ja- •••

maÁ.Ã l.:Jahl!Lá; Vlem veJLá o exlto da dlta obna~ l.:Je S.Mg.

lheVlão c.oVlc.edeJL aeovttJÚbulç.ão dOl.:Juc.c..idlo~ 0nneJLec..ido

pelo Povo ~ paILa ajuda da l.:JU!.>tevttaç.ão da Tnopa pa-

ga, emquavtto 01.:J VizlmOl.:J Re.au, não áizeM em mayon

l.:Jomma ••• doque podvüa eu dáIL hwna c.abal c.Vde.-

za aV.Exa. puo teJL vll.:Jto, l.:JeJLVlão duemc.aminhá-

!La hwn CadeJLVlO que Vla Camena havia~ oVlde oPovo

tinha nlJunado u:ta Co VlVeVlç.ão; de dOVlde. neeahl

opedl!L aqueUa CameJLa as .Mg. dlVeMa appli-

c.aç.ão dute t/Úbu.to ~ vll.:Jto teJL a Real FazeVl-

Vide

Mappa Vlq 1

e CeJL.üdam Vlq 1

Vide

CeJL.üdam Vlq 1

Vide

CeJL.üdam rU:ta Vlq 1



Fazenda hoje annualmente de Vizimo~ 4:901$666 n~

vindo ade6~ dopnim~o nendimento a quantia de 4.Z00$ n~

de eXc.eMo. Não meno~ jMm hé MUppUc.a que

as.Mg. 6â.6 amuma Camena da Igneja do~ Veno­

minadM Jezui.tcu., pMa huma nova Fnegueua pe-

la 6atta. de PMto E~p~ual, que. expeJL,Únenta

o povo, em nezão da ~ua mu.e.tipUudade eck6mnua de

Vu~c.to~; vindo pon ~~o a6ic.M de. hu~ anno~ pana outno~

muita gente pMa ~e duobnigM da Q.uMuma:

Fic.a c.u~ando aoutna ~uppUc.a da ne6wda

CamCVt.a ~obne a 6atta. de Mutnu pMa e~ino da

moudade pon S. Mg. haven oc.c.oJVúdo, a ella, pela Me.-

za da Co~~ão Genal e Ce~Ma do~ Uvno~, c.om do~ PM­

6u~onu, de len e.ue-neven; eGnama..ti.c.a La..ti.na; vindo po~ a

6a.f.tevr.-Ihe. Pn06u~on de PhLtoz06ia, que ~e.6azia de ungen­

te nec.u~içlade, attenta a Capaudade. eVMildão do Povo

da COmMc.a de.donde tem ~alúdo home.~ pMa M L~

que enc.hem o numeno do~ ~abiM, 11M ReUgiõu, nM VMM Re­

giM enamUma UMveMidade de Coimbna:

Se.ndo denenhuma attenção; opne.juizo que

~eexpoem da Real Fazenda, eda 6atta. que expw-

mentão o~ monadonu, pela expontação, que. 6azem

o~ Comenuantu dogeneno de aigudão; ponque aex-

pwenua metem mo~tnâdo, oeontnCVt.io; po~ impe-

d{ndo eu o embMque delle.; vim ac.onhec.en, em menM

dedo~ annM, que ~epend{a amaljon pevde, pon ~elhe

não poden dM ~alúda; eque ~to, nezultava pnejui-

zo a Real Fazenda, na Al6andega do Rio de Janei-

no, pana onde ~etna~ponta amaljon quantidade, de

que paga amUma At6andega,todM M Vinúto~, c.omo

outno qual quen geneno, e.xpontado de60na; eque. ~e

alguma diminuição, ~eexp~enta no~ SUc.ud{o~

dat~, em maljon avanço ~ec.ompeMa, naquella

Al6andega; não ~06nendo o Povo pow~o 6al:ta, em

panM, pMa Me.O penuzo vutuo.11Á-o.

E duta 60nrna 6ic.a ~~6úta, ain60n­

mação ~obne o~ AJt;tigo~ da ne6wda c.onta daCa-

mMa;

E quene.ndo ~~ 6azen ao expencUdo na

Canta do Exmo. See-neto.11Á-o d' E~mdo datada ,de

13 de. Jan~o de 1789, ~obne o~ ponto~ della, pno­

c.unelj invuilgM om~ nec.ond-i..to, alem do~ Voc.umento~

aum junto~, deque me6iz iMtn~, e ac.hei o Seguinte:



Que. .6e.eompoem e..6:ta Vila. de.habilante..6 livJte..6

de. 2 mLt 327, e. e..6eJtavo.6 4 mil 898, palta mai.6; 60Jta 0.6 que.

.6e.aehão 60Jta, que. ~eoJtJte.ndo detia palta apaltte. do NoJt-

:te., de. onde. ehe.ga a limilatr.-.6e. e..6:ta ComaJtea, eom

ade. PoJt:t.o Se.guJto, que. hê o lugaJt do JvLo doee., que. ~:t.a

de..6:ta Vila pJvLnúpai. vinte. e. .6 W le.goM, não ã ou:t.Jta

Vila, .6e.não ade. Nova Ai.me.ida, que. 0.6 .6e.O.6 habilan-

:te..6 .6ão IndiM, e..6e.eompoem de..6fu e.de.6oJta de_ 2 mLt 712,

e. de.e..6e.tr.avo.6 42, e.palta apaltte. do Sui., eonjun:t.a a BaJtJta

de..6:ta CapLt.a1., Mea a Vila do E.6pi.Jú:t.o Santo, que.

o nume.tr.o dM .6 e.M habUante..6 livJte..6, .6ão 814 e. de. e..6 etr.a-

VO.6 1 mLt 064; e. ~:tante. de..6:ta dita CapUai. da me..6ma paltte. do

Sui. doze. le.goM, e.W:te. a Vila de. GJtapaltim, que..6e.

eompoem de. habUante..6 livJte..6 1 mil 789, e. de. e..6eJtavM 728

e.de..6:ta, ~:tanúa de. 6 le.goM Mea a ou:t.Jta Vila de.no-

minada Be.l'l;ave.nte., que. M .6e.o Che.6e..6 .6ão I ndio.6,

e..6 e. eompoem ae. habilante..6 livJte..6 de. 3 mLt O17, e. de. e..6 e.tr.avo.6

102 e. paJta baJ.xo de..6:ta mai.6 doze. le.goM :tê o lUo

de. Capabuanna, onde. divide. oCon;t[ne.nte. da Ca-

pUania da Bahia e. lUo de. Jane.iJto, vindo a limi:t.aJt-

.6 e. a~:taneia da Jutr.i.6dição de..6:ta CapUania do

E.6pi.Jú:t.o Santo em .6ineoe.n:t.a e..6ineo le.goM, de.

NoJt:t.e., â Sui.; e. fiâ6 o:to:t.ai. nume.tr.o de..6e.M ha-

bUan:te..6, em 22 mil 493, palta muUo mai.6, e.MO

paJta me.nM.

2Q daPaltte. doNoJt:t.e.

E 6aze.ndome., mai.6 il1.6tnuitr. do.6 !tiO.6, e. lago.6,

onde. 61Ú pe..6.6oai.me.n:te. p!tinúpiando pua paJt:t.e. do

NoJt:t.e., 6iea o Ve.nominado lUo doee. que., de..6 embo-

ea ao mM euja baJtJta, hê.6o eapaz, palta CanoM,

inM que. ob!tigadM de. :tempoJtal, :tem CV1Jl.ibado aetia,

algumâ-ó eanOM: E.6:ta BaJtJta hê mudavu, eom

fioJtme. M innundaçõe..6 do luo, humM ve.ze..6 abJte. pe.­

la paJt:t.e. doNoJt:t.e., outnM pUa doSui., pOMe.tr.

aJte.o za; poJtem da BaJtJta palta de.ntno, podem

nave.gaJt Navio.6, puo 6undo, e. empaJt:t.e..6, :tem le.­

goa de. laJtguJta: E.6:te.!tio, vem do.6 CVL:tÕe..6

de. MiI1M, e. eol1.6:ta que. dm, :tem vindo,. p,oJt etie.

6amLtiM inte.iJtM,... e.poJt onde. .6 e. ' ve.io aeo nhe.,ee.tr.,

.6 e.6aúão algul1.6 e.x:tJtavio.6 de. ouJto, aM Re.ai.6 Vi­

JtWM, de.que. Jte.zui.:t.ou, mandatr. o Exmo. Viee. Re.y

do E.6:tado, e.tr.e.atr. hum Ve..6:taeame.nto, e.que. e.u

OeOI1.6e.tr.VM.6e., M.6i.6tido pUa Re.al Faze.nda no

que. eonve.yo o Exmo. Gal. da Bahia An:te.ee..6.6oJt

Vide.

Mappa ge.tr.ai. do

Num e.tr.ame.nto

Vide.

Voeume.n:to, de. ju

tiMeação nQ 1



de V. Exa. afi--ún deJ.mpeCÍÚL ac.on:ti..nuação de6.:ta pa6.6agem

deMinaó . E.6:te lugaJL, em ou.tJto :tempo fioi

povoado, c.om o numeJLo de 150 pe6.60a6, .6ua FlLegue6ia,

e PaJLoc.ho; ma6 peJL.6 eguido pelo Gen:ti..o, .6 evbcão

0.6 MolLadolLe6 ob.tU.gado.6, a cüzeJ'daf.o, eho j e .6 e.
não c.o n.6 eJLva, .6 eMo o dito Ve6:tac.amen:to: Pelo

.tU.o a6.6ima, hum laJLgo cüa deviagem, .6eenc.on.:tAa

huma fiofLmidavel lagoa, c.hamada a Vôc.e; que pela

.6ua glLandeza, paJLec.e Znvia; de6:ta, paJLa .6ima, dOM cüa6

deviagem, .6eenc.on.:tAão huma6 Ilha6, epelo meyo al-

gUn.6 Caxoe{JLo.6, que no :tempo da6 Agoa6, .6einnun-

dão aqueU.a6 Ilha6; A.6 :teMa6 ÚfLc.umvezi-

nha6, .6ão admifLavei.6, paJLa :toda aplLodução do

Paiz, ma6 a6 agoa6 baJL!Len:ta.6, pOlL c.auza da6 Ba-

:teiJLa6, eou:tJLa6 manob!La6 do.6 M.tnwo.6, epolL M.6 o

algUn.6 habitan:te6, que polL aLi. ewtião, bibião agoa6

de Ca6.6--ún6a6; aome6mo :tempo, que em algUM fu­

:tanua6, há lLamO.6 do me6mo Rio, c.uja6 agoa6 .6ão

bOa6: E.6:ta antiga Povoação, .6enão fie.z maYOlL

fiolLça paJLa .6ub.6M:tifL a6ua COn.6eJLvação, pela de6união em

que e6.:tava pOlL .6 eJL ümite da6 dUM ComaJLc.a6, e.e6:tãfL a

IglLeja, ealgun.6 habitan:te6, da paJL:te do No!L:te., que

hê. adePo!L:to SegUlLo, edapaJL:te doSul, amayolL

fiolLça d0.6 molLadolLe6 .6ugeao.6 ae6:ta Capitavúa, que

.6eenc.on.:tAavão CÜVeJL.6a fupoúçõe6, eOlLden.6, e6eJL­

vião a6 diviziõe6 , de.c.oito ao.6 fiaunOlLOZO.6 , e6 o :te.tU.a

lugaJL fiei.:ta acüvizão de6:ta ComaJLc.a pelo Rio da6

Con:ta.6, dUa6 le.goa6 mai.6 aoNo!L:te.

3Q

Evindo pua CO.6:ta domâJL de6:te RJ.o, paJLa

oSul, :tfLe.ó legoa6 defu:tanua, en:t!La huma lLe6tin-

ga de. Mato, que. vai ao Citio do.6 Comboyo.6, on-

de. ha hum blLaço de .tU.o, que vai pua :teMa den:t!Lo

dUa6 legoa6, edá em hum veJLjái, epuo CeJL:tão

de6c.e hum .tU.o, que vai :telL ao Riaxo a6.6--ún c.hama-

do, :tfLe.ó legoa6 fu:tan:te6 do dito do.6 Comboyo.6, onde

.6eouve6.6e Povoação, .6e.tU.a de glLande. utilidade .6an­

glLaJL-.6e ome6mo VeJLjâi., que do cü:to Riaxo hi.tU.a ao Rio do­

c.e, c.ommuita fiaúüdade. fu:tan:te .6 W le.goa6. E.6:te

RJ.axo, .6ahe ao mâJL, a6ua BaJL!La, .6Õ acfmL:te '

c.anoa6 de voga.

4Q

VM c.oMendo pua me6ma CO.6:ta, mai.6 .6 W

legoa6 paJLa osíle., há huma BaJL!La, denomina-

da Aldeia Vuha, c.apâ6 .6Ô de lanxa6, e6um-



mac.aó

que p~a entnanem p~oc.uhão oc.c.azião de M~é,

~endo da B~, p~ dentna, apta p~ mai-

o~u emb~c.açõu, po~ J.:,~ óundo; eahi c.oJ.:,.twnão

~ duta Vila Capi;ta1., edaó ou:tJLa6 óiR.J..au, buJ.:,-

c.~ mad~, p~a c.~gaó deou.tJr.aó emb~c.a-

çõu mayo~u; onde óundei huma povoação de .tJún­

:ta Cazau, que hoje J.:,eac.hão emqugmen:to deduzen­

:ta6 aimaó, aquai povoação J.:,~ve de de6óenJ.:,a, aoJ.:,

mo~ado~u daque.Ltu J.:,UbuhbioJ.:,; eu:tão J.:,emp~e

c.om aó a.J1.maó namão pMa cuta.thM atgua hO/.:,­

.ülidade do gen;t,[o bMbMO:

SCJ

Vuta dita Povoação J.:,emp~e J.:,eguindo a

c.OJ.:,ta p~a osúJ.., Mc.a aSupMdita Vila Nova,

de Aimeida" aqual :tem huma pequena B~, que

não J.:,~ve, J.:,enão a Canoaó devoga, ahi duembo-

c.a hum Rio, que -6obe a:té -6W legoaó defu:tan-

c.ia p~a oNoue, evai dâJL em V~jau, e pan:ta-

nau deCeuõu:

6CJ

P~oJ.:, eguindo amUma COJ.:,:ta duaba, o Rio de

CMaipe, e6â.ó huma pequena B~, que J.:,Ô J.:,~-

ve p~ Canâaó devoga uobem puo mumo Rio

J.:,o pequenCUl, ec.onta o Rio p~ apaUe doSúJ.., a:té

a F~eguezia daS~, onde paó-6a p~a mon:tanhaó,

eatgUaó vezu, :tapa aóua vadeação, po~óa.t:ta de

innundaçõu .

7CJ

Na Con;t,[nuação damuma COJ.:,:ta futanc.ia

duw legoaó, Mc.a a B~ du:ta Vila Capaal, on-

de J.:,ec.onhec.e :t~ c.apac.idade, p~ entJr.~ qualqu~ Na-

vio, a:tê FMga:ta6, uô não opodwo óaz~ M de al-

:to bo~do .•• , vindo aduab~ nadita B~a doi-6 RioJ.:"

que J.:,ão ode S. MaJÚa, eode I uic.u., aque.Lte pua paUe

doNoue, eu:te pela doSúJ.., wc.ulando a Vila que

óic.a c.i:tuada, c.omo em Ilha, eda B~ aVila fu:ta,

huma legoa. EJ.:,:te Pouo dã. huma boa am~ção

aoJ.:, NavioJ.:" :toda aEmbMc.ação que ne.t.te ~ntM.,

ab~gado de :todo/':' M ven:toJ.:" Mua entnada hé -6em Re-

c.eio, RuguMdandoJ.:,e doque J.:,evê; ne.Lte J.:,evê an-

c.oMdM VaJÚM Summac.aó de óo~a; J.:,endo p~o-

p~M da :teJV1.a vin:te, eduM, ÓOM unxõu gMn-

du, que impo~o em ou:tJLa6 tan:ta6, que :tan:to puc.ão,

c.omo c.onduzem, OJ.:, gen~oJ.:, da:t~, p~ M Ci-

dadu doRio de Janwo, eBahia. 0-6 RiO-6

Vide

Mappa nCJ



Vide

Mappa n9 2.

Vide

Mappa nQ 3.

lê.gôã6cae. ópJtlmeúw CaxoeJAo, quec.oMe pMa

apaJLte do No!L:te, poJtonde navegão CanôM .6em

.6 eJtem deVoga, poJt u:tfLeU.aJt em aigUM pa!L:tU, u e­

não podeJt Jtemalt em .tempo duêc.a; ode ILÚ-

c.ú .6obe a-te. opnimeiJto CaxoeiJto, oi-to palta nove

legaM pMa apa!L:te doSlLt, edelle .6ahe hum Ra­

mo, que duemboc.a ao MâJt, aque c.hamão a BaJUr.a

de I LÚC-Ú, que fu.ta dadu.ta Vila, :tfLu legaM, eda Vila

do E.6p~o SaMO, c.onjun-ta a BaJUr.a du.ta

Capi.tai. dUM legoM; pelo di;to Ramo de Rio, uua

BaJtJta, en:tJLão CanôM; epoJt d~ dehum moMo,

6ic.a hwnJtemaYl..6e, onde há .6ua pUc.aJÚa, a que 6M
omelhoJt abltigo dute lugaJt.

19 Ponto dapa!L:te doSlLf.

E pJt0.6egLÚndo amuma CO.6.ta fu.tanua

de oi-to legaM, tem .6uM pu C.aJÚM, eno .teJtmo della6

há o Rio de PeJtoc.ão, que dá lugalt a huma BaJtJta, que

.60 en:tJtão CanôM, uobem a-te :tfLu legaM, pela teJt­

!ta den:tJLo.

29

PaJta baixo dute lugalt, fu.tante huma legoa,

.ta aBaJtJta da Vila de G!tapaJúm, que admi-te Mua

en:tJtada, aSummac.M g!tandu, elanxM JtugUalt-

dand0.6 e doque .6 evê... , .tem uta BaJtJta doi.6 pe-

queno.6 RiO.6, que duemboc.ão aella.6, hum, que .6obe du­

M legoM, pMa apa!L:te doSlLf., a-te Aldúa velha, :tão

bem M.6im c.hamada, e ou:tJLo pMa oNo!L:te meya

legoa, que c.on6ina c.om .6eJtJW..6 innabi-tadM.

3Q

COMendo amuma CO.6.ta palta oSlLf. futan­

ua du w legaM, bic.a a BaJUr.a de Vila Nova de

Benavente; u.ta BaJUr.a he Mpâ;., palta toda a

qualidade de Sumac.a, em malte c.húa, edá hum bom

abJ&tgo • ••. Nu.ta en.6eada duemboc.ão doi.6 RiO.6,

hum que .6obe paJta oNo!L:te .6inc.o legaM, epoJt

ele navegão CanôM, eou:tJLo .6obe, pMa oSlLf.,

OuXJLa6 .6inc.o legaM, poJtonde :tão bem navegão

c.anôM, evai dâJt ahum VeJtj ai, qLÚ .6 U upo em

c.omUMc.alt a Piúma.
4Q ,

Ou c.endo adi-ta c.o~.ta ,fu.tanua mai.6 de:tJLu legaM,

6ic.a a BaJUr.a do Rio dePiúma, que em oc.c.aúão

de malte, pode navegalt huma CJtuve.ta duc.aJUr.e-

gada, c.omo pJtezentemente .6eexpeJtimen-ta, C.oYl..6-

:tJLuindo.6 e den:tJto della huma, que vahe apaltelhada

de mM:tfLO.6, uahiJ&ta c.aJUr.egada, .6enadi-ta

BaJtJta. não ouvU.6e hum CoJtdão de aJtp-a:



pon ute lUa .6obem Canôa..ó até di.6icÚíê2êtdêiJii.6
legoa..ó, evão mCÚ6 :t!Lu, ate. c.omuYÚc.a.!Ló e c.om az,

a..ó veú..nhanç.a..ó cI.a...6 Wna..ó do Ca..óteU..o, que.6 eac.hão

c.húa..ó de mato.6, pon eu .<.mplcUn a limpa della..ó, a

6.<.m de evl.tán a..óua. c.omuYÚc.aç.ão;

SQ

Tonnando dute luga.n em c.ontinuaç.ão pa.na.

osút cU.6tanCÃ..a de:t!Lu legoa..ó, um alUo de Ta-

peme/Úm, que a..óua. Ba.!L!La., na..ó ma.n"é..6 ma;U-

nau, tem doze pa.lm0.6, nlc.a aba.!L!La, a lute, pelo

meljo dedUa..ó IlhM, c.hamada..ó Tapu:tena, naz

ma.n"é..6 pequena..ó tem aba.!L!La. d"é..6 até oito pal-

mo.6 d' agoa. VaBa.!L!La até a..ó Wna..ó do Ca..ó-

teU..o, .6 ega..óta alto cUa..ó, .6 ega..ó:tão oUo cUa..ó emCa­

nôa..ó c.a.!L!Legacl.a...6, eem Canôa..ó u c.otÚ!La..ó, .6 ega..ó:tão

.61nc.o cUM; tem a0.6ublfL pelo lUa a..ó.6lma, huma pa.na­

gem c.hamada a..ó dua..ó Ba.!L!La..ó; cUvldue ute lUa pa.na

osút evai .6egulndo pa.na. oCa..óteU..o; c.hegando ao

fuga.n da nnu:tÚ!La., .6e devlde o lUa da 6nu:tÚ!La., pa.na o

No!L:te, e.6 e vai .6 egulndo pa.na. o Ca..óteU..o; c.hegan-

do aoluga.n c.hamado Batelja, cUvlde-.6e hum lU-

bel!Lão pana. oNo!L:te evão .6e .6egulndo odo Ca..ó-

teU..o, ec.hegando a Manga La.nga, cUvldue ou-

:t!Lo pa.na osút, edahl pa.na. .61ma, navega..ó e

já c.ompouc.a agoa, ate. c.hega.n aoPo!L:to da

Piedade, que hé oPouo da..ó Wna..ó doCa..óteU..o,

edahl pana. .6.<.ma não há mCÚ6 navegaç.ão, pon

c.auza dehaven algUn.6 Caxoel!Lo.6 dupenhado.6

uempne vai .6egulndo doCa..óteU..o pa.na .6lma

M c.abec.Ú!La..ó deU..e .6 ega..ó:tão do ze cUa..ó:

6Q

Vute lUa deTapemenlm, pela C.O.6:ta. cU.6:ta.n­
CÃ..a duw legoa..ó; um a Ba.!L!La deCapa-

bua.na, pela. cU:ta .6obe hum lUa, que c.o!L:ta. pa.na.

apa!L:te doNoue, pelo meljo da..ó Fazenc1.a...6 de

MofLibe.c.a, que 60não do.6 Venornlnado.6 Jezul:ta..6

evai ate. acU.6:ta.nCÃ..a dequa.:t!Lo legoa..ó, que nave­

gão Canôa..ó pon eU..e, há alem cU.6.60 neU..~ .6ua..ó

pu c.a!Lia..ó; NaBa.!L!La. en:t!Lão, u ahen lanxa..ó

c.om c.a.nga..ó da..ó cU:ta..6 6azenda..ó.

7Q

E du:ta. cU:ta Ba.!L!La. cU.6:ta.nCÃ..a demaÁÁ de legoa
no luga.n c.hamado S. Cate!Lina da..ó Mô.6, L.<.ml:ta.

a Ju!Li.6cUç.ão du:ta. Capl:ta.YÚa; eaComa.nc.a uten-



Vide.

CeJt;t,[dam nq 1

e6:te.nde6 e. a:tê aVila. de.s. Salvadon d0.6 Campoll de.

Goi:tacaze6 1 que. di.6:ta de..6:ta Cabgça de.ComaJr.ca

paJr.a osut llincoe.nta le.goaó; e.de..6:ta me..6ma paJ1.:te.

pagão pe.mõe6 0.6 Enge.nh0.6 á Re.al Faze.nda de6­

:ta ComMca.

Vill e.Jr.:tação llobne. aó Vilaó da ComMca

la.

Vila da VUollia

Ellta Vila hê amaill fiamoza de.:toda aComM­

ca1 e.Cabe.ça de..t.ta; Mua CamaJr.a não tem FoJr.at

nem be.nz Pa:tnimoniae6; e.all pe.que.naó Re.ndall 1 que.

pe.Jr.ce.be. de.contna:tOll 1 e.60noll 1 llão diminu:ta.6 pMa e.nche.Jr.1

M llUa6 ne.Ce6lla!l.iaó de6 pe.Zall 1 vindo pon if.lllo aMcM al­

camada annua1me.nte. ••. e.paJr.a acudiJr. aalgUa ne.pMação

publica1 de.fionte6 1 e.Calçadaó; ou oLl/Ú1..a obM fiamo-

za1 hê pe.Jr.úzo Mn:taJr.-lle. oPovo; além dogMnde. al-

cance. que. ja llofine. como dito fiica. Omayon Ramo

de.Come.Jr.ú0 1 pon me.yo daCuf:tuJr.a1 que. e..tfa tem 1 e.

de6i e.xpoJr.:ta1 paJr.a fiOM annua1me.nte. 1 hê o algodão de6­

CaJr.ollado; o pano 6abllicâdo do me6m0 1 06io do dito;

OMUCM; om.-<...tho 1 OaJUtôll 1 paJr.a :te.Jr.em allua e.x:tJr.ac-

ção 1 na Cidade. doRio de. Janwo 1 Bahia e. algUall ve.ze6

na de.Pe.Jr.nambuco. A teJUta hê capM de.

toda apnodução 1 6aze.ndoa 1 maó Oll lle.Oll Habitante6

finoixoll e.nada a6e.Jr.Md0.6 ao inte.Jr.e6ll e.. Oll II e.oll Ce.Jr.­

tÕe6 dilatad0.6 1 e.de. mUÁ.-t0.6 have.Jr.e6 1 mall cu1J:.Lvadoll

:tJr.e6 le.goaó de.fiundo afine.nte. de..tfe6 1 fu:tanúa 1 a

que. llÔ che.gão Oll lavMdone6 1 com ne.cúo dall h0.6­

üUdade6 do Ge.ntio baJr.baJr.o: Oll Rioll 1 que. aCÁJl.cu­

.tão 1 dão fiMnca condução 1 paJr.a all di:tM lavoiJr.aó.

Ne6te6 CVttÕe6 1 há toda aqualidade. de. MadwM 1 paJr.a

com:tJr.ução de.quaillque.Jr. Navioll 1 e. Náoll 1 como

llão Pe.Jr.obaó 1 TapinhuaM 1 Mallibaó 1 JacaJr.andM 1 Pau

BJr.azi.t1 Vinhaticoll 1 Se.pipiJr.a1 Sobnoll 1 Cabiunaz 1

Ipêz1 SapucaYall 1 GnaunM 1 PaufieJUt0 1 e. OLl/Ú1..0ll mUÁ.-tOll

pnoplli0.6 1 paJr.a ome6mo Me.ni.6te.!l.io 1 e.paJr.a Un:ta!.l 1

que. lhe.não llabem dM Oll nome6; M quae6 MadwM

llão cumUall 1 em todo oceJlJif..o ~oContine.nte. de::.ó-

:ta ComaJr.ca 1 ne..tfa há maill apoalha1 aTe.a-

ÚM1 oBa1.-6amo 1 algum Cacau 1 OOMO que.

tem llido ve.zivie. aalgum 1 naó MaJr.ge.m d0.6 RiOll 1

de.que. lle. te.!l.ião utilizada 1 lle.aó Le.Yll de.s .Mg.



lhe!.> não -6 eAvi.6-6 e. de. baJVr.waó, M -6uaó amblç.õe!.>, e.a6 V-L­

gilanc1aó, que. -6obJte. e..t..e.aó, metem -61do ne.c..e!.>-6(VÚO

pôJt, c..Jteando Ve!.>:tac..ame.nto-6, no-6 LugMe!.> de. Re.c..e1o

ema.i.6 -6etem vi.6to, ema..tgun-6 aó-6a1.tO-6, dado c..on-

.tJta 0-6 Ge.ntiO-6 pe.t0-6 Cap1:tãe!.> de.en.tJtadaó, pedJta.-6

pJte.c10ZM, no-6 me!.>m0-6 Ce.Jttõu, c..omo -6ão agu.aó

ma.n1nhM, e.ou..tJtM ve.Jtme.thM c..omo RubI-6, Topa-

zlO-6 bJta.nc..o-6, ema.i.6 de.que e..t..e.u não tem c..onhe.c1-

me.nto • f-6:tate.Ma 601 em ou.tJto tempo

de.Vona.ta.n1o, e.e!.>te. ave.ndê-o aS. Mg. pa.Jta.

quem pa.-6-60U oSe.nhoJÚo de...t..e.a., e.de.que 0-6 POVO-6

-6 e.ac..hão di.6 6Jtu.n:ta.ndo, -6 em que. de..U.a..6 paguem

60Jto a..tgu.m, de.o nde. naó c..em 60Jtte!.> plw0-6, e.de.­

zOJtde.n-6, poJt .todO-6 .tJtaba..thMem ne..U.a..6, pJto lndi-

vlzo, -6em -6epodeAem c..onteA em .t1m1te!.> c..eAto-6; -60-

bJte oque., me.pMec1a jMto, :tanto abene6Mc10 doz

POVO-6, c..omO de lnteAe!.>-6e., a Re.a..t CoJtoa, que. S.

Mg. M manda.-6-6e, demMc..M, eque. pagM-6em c..a.da

hu.m, apJtopoJtç.ão, 0-6 e.o 60M, inda que. modic..o, eque.

e!.>te. Re.ndimento; em lugM daó Re.ndM d0-6 Suc..c1di0-6,

eContJta.to de. agoM Mde.nte!.> dateAJta., que. a Ca.ma.Jta. pe.­

de.; -6e.the. de!.>-6e pa.Jta. PaX1úmon1o, a61m de!.>e.podeA de­

zempe.nhM; ec..ontinuM c..om aó ObJtM public..M, em

que e!.>tâ e.ou.tJtaó, que. ..e.he.60Jtem PeAc1ZM; ae.xe.c..ç.ão de.

a..tguaó 6aze.ndaó, que. já e!.>tM demMc..a.daó, c..omo

-6M aó que. 60Jtão d0-6 e.xtinc..tO-6 Je.zUÁ./tCt.6, e.Ou.tJtM

empe.que.no nu.meAO, que. tem -6uaó Si.6ma.n1M, que.

tudo oma.i.6 geAa.tme.nte., -6e.ac..hão po-6-6u.1ndo poJt

doaç.õe!.> de.Pa.i.6 a6ilh0-6, e.de!.>te!.> aheAdwo-6, emta...e.

60Jtma que. pJtat1c..ão, :tanto .tJtaba..thM ne.Uaó, oque.

tem c..em mil Jtw, c..omo oque. po-6-6ue. mil Jtw,

poJt -6 eAem, c..omo cU..to &lc..ão pJto lndivlzo; Vi.6to me!.>mo

naóc..e., anão haveA abundanc1a de.c..Jte.aç.ão de. gado,

vác..u.m, e.c..ava..táJr., em abundanc1a, pe..t0-6 c..oJtta.Jtem,

0-6 Ve.z1nho-6, vindo ute. pJte.ju1zo a Re.nda dM CoUe.c..­

ta.-6 da.-6 CMne!.>, que. -6 e.applic..a., ao-6 Me!.>.tJte!.> Regl0-6,

pe..ta Meza daRe.a..t Faz e.nda de!.>-6 a Cidade..

A quantidade. d0-6 9e.neAo-6, que. -6 e.e.xpoJttão de!.>ta.

VlUa annu.a.tme.nte., -6ã.o em va.Jta.-6 de.pavmo de.a..t-

godão 276 mil 800; aoite.n:ta. Jtw vCULa -6omÇt aquan:t1a

de 22:144 mil 240 Jtw, emaigodão abe.Jtto 5 mil 100 aJVr.oba.-6

que. a 3 mil Jtw, -6oma 15:300 $ 000 Jtw, Veaóuc..M

4 mil 877 aJVr.obaó a 1 mil Jtw, -6oma 4:870 mil 000 Jtw, em 610 202 aJVr.obaó

a 5 mil 120 aJVr.obaó, -6oma 1:034 mil 240 Jtw. Ve.milho 8 mil 000

a..tquwe!.> a 200 Jtw -6oma 1.600 mil Jtw, Ve. AMôz



Vide

To.ta1- quantia do.6

genvl.O.6 que .6ahem

Vide

Total quantia do.6

geneno.6 que entnão

Ve Mil-ho 8 mil 000 alque digo VeÁJVLô.6 3 mil 000 al-

quwu a 240 f1.W .6oma 720 mil 000 f1.W, que ao todo 6M, a

quantia de 45:668 mil 480;

0.6 geneno.6 gMtavei.6 neU.a que vem de60f1.a

.6ão 1 mil 813 alquweó dêSãi., a 64 O, .6oma 1. 160 mil 32O f1.w..

Vevinho 16 piPM, a 60 mil f1.W .6oma 96 O mil f1.W, Ve

AgoMdente 13 piPM a 76 mil 800 f1.W, .6oma 998 mil 400

Ve Azeite doc.e .6W piPM a 80 mil f1.W, .6oma 480 mil f1.W

Ve Vinagf1.e 5 piPM a 32 mil f1.W, .6 oma 16O mil f1.W, Ve

Azeite depeixe 92 piPM a 25 mil 600 f1.W, .6oma

2:355 mil 200, em6azendM .6ec.c.M, devaJr.1M qualida-

du, pãno.6, duf1.guetu, badM, BentanhM, de6f1.anç.a

eambUf1.go, panno de Unho, Cambf1.aYM, Sedaz e

outf1.0.6 annuatmente .6oma a quantia de 18:113 mil 920 f1.W,

ejldgo .6en tanto util ã tef1.f1.a, c.omo Conveniente

aPf1.aç.a de wboa, que viu.6e em fue1tUf1.a, hum

Navio annuatmente CCU1JLegado dM d1tM 6azendM, pMa

ConduÚf1.duta Vila 0.6 e66eito.6 deU.a, oque .6epf1.a­

lic.ou n0.6 tempo.6 paMad0.6, quando uta teJUta e!1.a

deVonataJr.1o, que ouve Al6andega, deque inda

ho j e .6 enve oOuvidof1. dePf1.ovedof1. della, e o E.6 CJÚvam da

Fazenda f1.ec.ebem pf1.0pinM uepaga of1.denado

ao PoJr.two, que hê. oMe1f1.1nho Genat.

Ve não meno.6 nec.u.6idade hê., o S.Mg. ac.u­

fu a Relaxaç.ão emque uta PMvedotr.1a, pOf1. 6al-

ta dehaven nella hum Contadof1., ou 06Mc.1al de Fazenda

pMa MumM M ContM damuma, p0f1.que oE.6c.tr.1vam

.6endo aüM bMtante 61.6c.al, ec.om.6ua intelligen-

c.1a, não pode abMc.M tudo, pOf1. que, elle .6enve de

E.6CJÚvam de Fazenda, do AlmoxaJr.16ado, da Vedotr.1a,

eultimamente do.6 Ve6unto.6, eAuzentu; edepf1.ezen-

te utá .6envindo pela vaga doOuvidof1. daCOmMc.a

dePf1.ovedof1. damuma Fazenda, pOf1. 1.6.60 .6enão pode c.om­

pletáJr. huma c.ompleta c.onta do.6 Rendimento.6

edupezM damuma Real Fazenda eodinhe1f1.o que

de6undo ex1.6te, noc.06f1.e; pOf1. que .6enão tem tomado

c.onta amu1to.6 AlmoxaJr.16u, .606f1.endo pOf1.

1.6.60 0.6 POV0.6 hum c.ontinuo embMaç.o c.om hipotec.M

1'10.6 .6eo.6· benz, .6em podenem 6azen divizõu entJz.e

0.6 hendwo.6.

2a. dapaJr.te doNoJr.te

Vila Nova deAlmeida

E.6ta Vila vem0.6 c.omo dito 6ic.a, noptr.1nup-to

.6enem 0.6 .6e0.6 Habitantu Indi0.6, uta gente hê. in-
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eóahe pe1o-ó men0.6 dete.a annua1meiU:e 700 dutiM a

pJteç.o-ó de 3 mil JteJ..J., .óoma 2.100 mil JteJ..J." a c.amaJr.a .óegue

o ~eoJt dM OutnM, vive atc.anç.ada.

E.ó~ n0tr.ão M aveJÚguaç.õeó

que M meómM fiOJtç.M daieiU:0.6, podeJtão atc.anç.aJr., deven­

dome V.Exa., ~oleJtaJr. M n~, .óupJtJ..ndo ae1lM, 0.6

aJr.deiU:eó, eefiic.azeó, dez em baJr.go-ó , c.om que bU-óc.o empJtegaJr.

c.om .óo.,t,[J.J fiaç.ão, no SeJtviç.o des. Mg. ede

V.Exa. V~oJtJ..a, 11 de Julho de 1790

Ignac.J..o João MongiaJr.dJ..no



800 !Lei!.:.

.<-Me.vtamen;r:e pfl.egcu..ç-tfza ·e.âenada u:tf..mêio

fl.U, du aMe que pOl.:.I.:. uindo c.omque paJ.:.1.:. em atgUn!.:. cüaJ.:.

não c.uidão nofiláu.JLo, uô obJÚgadol.:. da nec.ul.:.'[dade ou

:temOJl. .t!Labai-hão: A CamMa, não :tem paXJr1.mo-

YÚ-O I.:.oüdo ••• , efi.{.c.a annua1men:te atc.anJ.:.ada,·· pagan­

do oSoldo ao SaJl.gen:to Mo~ e Ajudan:te de AuxiliMez.

VeUa I.:.Ô I.:.eexpo~ paILa POMO du:ta Cap,[;tayú-a 980

duúaJ.:. de:taboado, que vende a 2 560 ~w, I.:. ama 2.508 mil

ena ou.t!La CuLtuJr.a, I.:. Ô c.uidão elaVMo pMa c.om~, e

vu:tUt.

1a. dapalLte doSul

Vila do El.:.p-ÚÚ:to San:to

EI.:.:ta Vila nada du,[, expo~, nem e~ po~

que fi,[c.ando na B~ du:ta Capi:tal deUa Rec.ebe
:todol.:. OI.:. efifieitol.:., eex.t!Lahe OI.:. I.:.eol.:.; aJ.:.ua Cam~, c.om

0.6 Soldol.:.,di:tol.:. doI.:. 06fi,[úau AuxiliMU v,[ve atc.aYl..6ada

2a. dapCV1..te doSul

Vila de G~apevúm

Vu:ta V,[fu c.On!.:.:ta afioJunaüdade daJ.:.ua B~ e

aJ.:.1.:. en:to , enaJ.:.ua ~eação, lhe 60,[ c.onc.ecüdo paILa :teJuno, e
da:ta I.:.W legoaJ.:. de:teJ1Jl.a ••• , bem en:tencüdo pelo c.0YÚ--

bo da COI.:.:ta, que defiundo, nem hum quCV1..to de le-
goa :tem; aJ.:. quau I.:. eac.hão uz~padM, pelo Ve-

fiun:to CoYÚ-go Quin:ta1., ehoje po~ I.:.eol.:. Acfnú.YÚÁ-

:tJLado!Lu pO!L hav~ dúxado ocü:to CoYÚ-go huma Fa-

zenda eEngenho, a quem CÜ.6 pe!Ltenc.~em aJ.:. cü:taJ.:.

:tetr.tLaJ.:., u:ta Fazenda anda leUg,[oza, enão I.:.uabe

I.:. e pe!Ltenc.eJtá âM..U:tta do1Uo de ] anútLo I.:. e aol.:.

h~dútLol.:. docü:to CoYÚ-go, que eÚJ.:,:tem em PotL:tugat,

OI.:. mO!Lado~u du:ta Vila, v,[vem penúonadol.:., pO!L

i!.:.I.:.O I.:.Ô :tJLabathão pMa c.om~, evu:tVL; delfu I.:.ahe

annua1men:te 30 c.aixaJ.:. de aJ.:.UC.M, !LeguladaJ.:. a

30 cvvwbaJ.:. que a 1 rnLe. !Lei!.:. I.:.oma 900 mil !Lei!.:., aJ.:.ua CamMa

v,[ve duempenhada.

3a. dapalLte doSul

Vila Nova de.Benaven:te

EI.:.:ta Vila u,Uúnamen:te, .depoi!.:. dac.abeça da

COmMc.a, hê. amai!.:. poputoza daCap,[;tan,[a • •• .

OI.:. I.:. eM hab,[;tan:tu I.:. ão I ncüol.:., ed~na:t~eza, c.omo

cü:to 6ic.a fi!Lo,[xol.:.; po!L meyo dac.ul:t~a, I.:.Ô :tLtr.ão

ol.:.UJ.:,:ten:to, I.:.endo a:tetr.tLa Capiú de:tudo; oc.om~­

úo deUa hê. l.:.etr.tLevúa de MadútLaJ.:., de Caumda,

e:tap,[nhoam, deque fiazem :taboado e c.ouc.útLaJ.:.

Vide

CeJdi.dam nCJ 2

V'[de

C~

CeJdi.dam nCJ 3

V'[de '

Mappa nCJ 2

V'[de

CeJdi.dam nCJ 4

V'[de .

CeJd-[dam nCJ 5

V'[de

Mappa nCJ 3

e Mappa nCJ 1

donum~en:to
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a boa guaJtda; e que do cüeto E6jÚgão agoaó veJden­

teó paJLa o Guanoo, r.. eja o VJ.J.,Wdo da Capita-

nia, ou Nova PJtovinúa do Er..phú;(:o San-

do, e que pela paJt.te do NoJt.te do lUo Vo c.e

J.>eJtvJ.J.,J.>e de demaJtc.aç.ão a SeNta de Souza,

que tem a r..ua teó.ta elevada de 6Jtonte deóte

Q.u.aJt.tel, e PoJt.to de Soiza; e d' e11.e vai a­

c.ompanhando o lUo Vo c.e, ate.. c.o n6Mn.taJt

c.om o Er..pigão aór..ima Jte6eJt.ido; ou r..eNtote

que r.. epaJta aó veJdenteó dor.. dOM lUor.. Ma­

in-aór..u, e Guandu.; e que aór..im 6ic.ava ja

eó.tabe11.eóúdo neóte PoJt.to de Soiza, em que

r.. e teJtmina a Navegaç.ão ôaw de Oc.eano

o Veó.tac.amento e RegJ.J.,tno da Nova PM­

vúl.úa; c.omandado poJt hum At6eJteó de u­
nha, hum Cadete, hum Cabo de Unha e

dez Soldador.. de Linha, hum Cabo de Pe­

deótneó e vinte J.>oldado.ó, huma Peç.a de M­

WheJt.ia de 3, montada em c..aJV1.e.ta de ôeJt­

Jto, muniúada de polvoJta, bata e me.tJtalha,

o Q.uaJt.tel de6el1f.oado c.om eó.tac.ada paJLa pM­

tegeJt de mão c.omum, c.om o Veó~c.amen-

to do PoJt.to da Regenúa da BaMa do

lUo Voc.e, a c.omunic.aç.ão daó M"Lnaó

63



65

Carta do Governador do Espirito Santo~ Antonio Pirez da Silva Pontes,
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de. NoJui' Eóte. c.om aó quae.ó -óe.vcú apôpa the. o cLUo PoJr..to de.

Souõa. VaL[ c.ome.ç.ão aó CoJVte.nte.zaó, maó todaó va-

cüavw a CCUtga, e. Remo; e.opJÚme.iJw de.gJtâo daó E-óc.acU..nha6,

aó-óhn c.omo O-ó ouvW.ó de.óapCUte.c.e. no tempo daó c.he.aó; e. e.óte.

pJÚme.VLO, que. Mc.a pon Chna do Rio PJÚnúpai. de. Souõa,

ou Guandu., 6az ademCUtc.aç.ão de.óta Capi.ta.nia c.om adaó

Minaó. E-ótabe1.e.ú o Ve.ótac.ame.nto e. Re.g-i.J.dtLO hua

le.goa c.ompouc.a di66e.Jte.nç.a abcúxo da cüv~ão, e.n.tne. aó

dUaó Capi:taVliaó, pe1.a üacJ.lidade. de. c.he.gCUtem aL[ Em­

bCUtc.aç.o e.J16 Mcúone.ó, e. 6aze.M e. o de.p0-6Uo inte.Jtme.cüo daó

faze.ndaó de. EuJtopa, e.do-ó ge.ne.Jto!.l daó MiJ1aó.

Hê pne.úzo

no e.ntanto adilige.nc.ia de.dCUt adiJte.c.ç.ão ao!.l Come.Jtc.ian­

te.ó daó Minaó -ó e. e.nc.aminhCUte.m paM e.óte. PoJr..to;

oque. logo que. vie.Jtem 0-6 Navio!.l de. EuJtopa !.le.C.OJ16e.gue.,

e.uVlindo-!.l e. ae.óte. Gove.Jtno o ne.óto da ComCUtc.a, ou OuvidoJÚa

Ge.Jtai., que. C.OJ16ta daó duaó ViUaó de.s. Sai.vcidon, S. João

da Pncúa; ponque. inda que. e.ótão ambaó !.lUuada6naMCUt-

gem Áuõ.tMl daRia PaMhiba, quando -óe.üoJtmou

e.óta ComCUtc.a do E!.lpiJÚto Sanc+o !.le1.he. ajunc..tCUtão c.om

o-ó!.le.o-ó Ve.ó.tJÚe..tO!.l, que. vão th~ o Rio de.Mac.ahê, c.omo

tudo C.OJ16ta do Voc.ume.ntoda C~aç.ão da OuvidoJÚa Ge.­

nai., ne.üe.JÚdo no 066ic.io nQ 49 do ann? paó-óado pe1.0!.l

motiv0-6 da diótanc.ia emque. e.óftão doRio de.Jane.iJw,

e. que. pCUte.c.e., que. -óe.ndo maiô ivtge.nte. o daó diótanc.iaó
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atudo oque. he. c.ontloJlmCVL6e. c.om a..6 Inte.nçoe.n6 do GMn­

de., e. AdoMVd PfÚnúpe. e.No.6.6O Se.nhofL.

FaLta-me.

tãobem inda a Re.al de.c.i.6ão .60bfLe. amado de.c.onc.e.de.JL a..6

te.JLJta..6 ao.6 PovoadofLe..ó do Rio Voc.e., pOfL que. .6 e.gundo a..6

Il1.6:t!Luc.çõe.l1.6 não de.vo c.onc.e.de.JL, .6e.não a:tfLe..ó le.goa..6 de.

dM:tanúa de. hua, e. ou:tJLa Mangem a..6 Se..ómafÚM pana

M LavouJta..6. POfL ou:tJLa paJL:te., c.omo aNa:tu!Le..óa do Rio

pane.c.e. te.JL de.údido, pOfL que. aMange.m BOfLe.al toda

hê de.:te.JLJta..6 at:tM, .6 obe.JLbM Mat:ta.6 de. Con6:t!Luc.ção , va­

fÚada..6 de. qUMi toda.!.> MMadÚfLM c.onhe.úda..6 noBfLMil,

aome..ómo tempo, que. aMange.m AM:t!Lal daRia, de..óde.

Mua tl0 z no Oc.c.e.ano, a:thê apfLimÚM. Se.JLJta., que..6 e. e.n­

c.ontJLa na dita Mangem do Sul, que. de.nominú da Ca­

Mpinha hê toda de.Vanze.M , e.TeJi.Jta..6 tlfLe..ó C.M, e. de.Mat:ta.6

C.ube.JL:tM de.VoUc.ho.6, ButUa.!.>, Pa..6.6inlofLM, e.ou:tJLM

TfLe.padwM, .6 ão M cü:ta..6 TeJi.Jta..6 pfLOpfÚM pana aCul­

tUfLa de.A!LfLo.6ae..ó, LaVOUfLa..6 intúJta.me.nte. .6emdhan-

te..ó a..6 LizifÚM do Te.j o, ma..6 .6 e.m c.fÚan MMadwa..6

de. Le.y, que. ve.ge.tão na..6teJi.Jta..6 e.nc.hu:ta..6, de.val1:ta-

da..6 do plano do Rio: Pane.c.e. poifl c.onve.nie.nte. ao Re.al

.6 e.JLviço c.o nc.e.de.JLe.m-.6 e. a0.6 Po vo.6 nadita Mang em

AM:tfLat, M te.JLJta..6, que. lhe. .6ão ne.c.e..ó.6afÚM paM. a

c.u1:tuM., c.om a e.xe..tMiva de. alguM MadÚfLM, ou

P"ãO.6 Re.ae..ó, que. ili e.w:tbr.em, e.que. toda aMangem
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Veo~ guande a Ex. ma P~~oa deV.Ex. cia Vltla da

Vic:taJvta CapLtaYÚ.a do E~pbú:to Sando a 11 deNo-

vembfLo de1800.

lU.ma e Ex. mo SenhofL V. RodJvtgo de3ou.za Col.LÜ-nho.

AntoYÚ.o PifLez dasilva Pont~
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